
■li ■ffílWitffiifi 

uma moradia 
C O D A 

L 



■0. D. A. 

U M A M 0 R A D I A 

MSMORIA DESCRITIVA B JUSTIFICATIVA 

Quando se a t i n g e <°sta f a s » f i n a l do c u r s o , r e g r a 

' r n o s a 

c o n t r i b u i r com o que 

os cont i"oi fn o ntos p o r 
m»ro« d» um c u i d a d o s o e s t u d o . 

P 1 « 
mim 

d° a c o n s e l h a r , p r o c u r ° í n a 8 t o t r a b a l h o 
p o s s a t » r óa a t 11 p a r a e n r i q u e c e r mais 
lá .„a d qui r i d o s , ^vid«>ritomont f f l. 

+ 
• *•, Até agora a i n d a não t i v e o c a s i ã o de o g t u d a r 
morad ia °m . todos os s f tas p o r m e n o r e s , b»m ass im os m a t e r i a i s 

m p r e g a r , a p o r i s s o mesmo, a p r o v Q i t ° i ° s t a o p o r t u n i 
v°z q u e , o f u t u r o p r o p r i e t á r i o d Q s t ° 
t é c n i c o , me d« ixou quan to a i s s o , i n t e i r a 

urna 

mod 
d a d a p a r a o f a z e r , uma 

••pr°dio, um T5Mg°. a l ° t r o 
l i b e r d a d e d° a c ç ã o . 77 como se compreende , r e s o l v i 
p r o j e c t o ° s t u d a n d o  o dev idamen te p a r a o mr»u C. 0. 

a p r o v e i t a r 
D. A. 

' S t < 

A moradia em r°f°r°noia d^stinas0 a servir o 
junto d° família  um casal e filhos d« ambos os 
Nest° egtudo tive a preocupação de crear um lar 
uvida, o mais possível confortável, onde a capa
intel^ctual parado trabalho, sQja de largo modo 
ue por certo trará, como consequência benéfica, 
da alegria de viver. 
pert°nce ainda a nós os técnicos, dest* tão difí
ividsde tentar por todos os meios ao nosso alcanc* 
habitações,onde a saudQ não encontre qualquer 
te, qu° pelo andar do tempo, possa contribuir para 
sos males,ou0 sempr° trazem na sua esteira um 
gradáveis consequências. 
Mais ainda teria que dizer,mas não desejo alar

arrne em considerações que não podiam ser outras senão as qur 

m a i s u s u a l con 
s e x o s ; 

s i m p l e s e Sem d 
c i d a d e f í s i c a e 
r e b u s t f f c i d a o q 
a tam' ambiciona 

c i l ' r a m o d a a c t 
f a z a r e d i f i c a r 
c a u s a p e r t u r b a n 
c e r t o s e p e r i g o 
r o s á r i o dQ de sa 

V. Txas. ja muito bem conhecem,como de resto as quA acima faço. 
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PROGRAMA 
_ _ _ — — — 

Usta moradia dest ina-se a um casal n t r ê s f i lhos de 
ambos os s°xos © tem as seguintes depand»ncias. 

Garagem,vestibulo da »ntrada com am san i t á r i o , s a l a d*» 
es t a r » d» cornar,cozinha,copa^sala d* t rabalho,qaar to d° c a s a l ? 
d o i s q u a r t o s p a r a f i l h o s , q u a r t o p a r a a ^ c r i a d a , s a l a d° c o s t u r a 
Isendo também p o s s i v e l m e n t e q u a r t o de h o s p ° d e s j o d o i s q u a r t o s d* 
b a n h o s , s ^ n d o um p a r a a c r i a d a . 

TERRENO 

0 terreno situa-sa mm Oliveira do Doaro no vizinho oonc°-
Ih© de v.N. de^Gaia. 

Com a área 1600 metros quadrados e com o sou eixo longi
tudinal no sentido NÏÏ-SW confina por três lados com terrenos lavrs 
dios * do SI com um caminho vieinal,acesso único a este terreno. 

Situado á margem esquerda do Rio Douro,dona» dista apro
ximadamente 1500 m°tros,este t°rroi«»t»»m as vistas abertas sobre o 
Rio ° vizinhas povoações dô Campanha 8 Gondomar.Do lado oposto o 
horizonte é limitado peto Monte da Virgem. 

A natureza doaabsolo • saibroza e pouco sujeito a humida-
dos. 

A presença d° agua potável,faz-se notar poia abundância 
existent0 no poço^aqui localizado no ângulo S.W. .Não há rsd° d<=» 
abastecimento de água mas está previsto para broye a sua montagem. 

No que diz respeito ao saneamento,nada ha feito,o sistema 
usado para a eliminação das águas sujas e a fossa sumidoure. 

A electricidade « a m benefício qu« esta zona ja goza ha bastante tempo como também o das linhas telefónicas. 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

CLIMA 
0 paralelo 41° latitude norte passa sensivelmente por 

esta povoação.ÏÏ porque pertence a zona temperada do norte,e bene
ficiando ainda da proximidade do mar com a corrente do golfo,est» 
terreno goza de uma temperatura amena ond° e raríssimo o termóme
tro registar menos de o° » mais de 35°.ÏÏ ainda e 0 mar que não permite as nevadas, sendo vulgar d° inverno haver» geada somente. 

0 terreno,absolutamente livre d» obstáculos,permite a 
fácil renovação do ar pelos v°ntos que assolam a região.Os ventos 
predominantes são as caractoristicas nortadas do quadrante N.W.. 
As chuvas invernais pertencem ao S.W.. 

Os nevoeiros matinais são bastante frequ°ntes devido á 
proximidade do Rio. 

0 eixo heliotermico faz com a direcção S. 15,5 graus. 
No aspecto da insolação e culminação máxima do sol,temos: 

No sotisticio de Verão, 15 horas de sol e 72,5° na maxima da culmi
nação. 
No de Inverno 9 horas de sol e 25,5° de culminação. 
Nos equinócios da Primavera e Outono 12 horas d° sol » 49,5° d* 
culminação. 
DISTRIBUIÇÃO 

perante os *»>m*ntos colhidos m o programa apresentado, 
dividi este nas seguintes zonas. 
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Zona entrada m e s ta r - Situada no I o . p i s o , é const i tuída per# 
garagem,sani tár io ,vest íbulo d» entrada, 
sala d»3 e s ta r e d»» corner. 

o 
Zona d* serviço - Ko 1 .pião,com sala d'* trabalho,cozinha ° copa. 
Zona intima - Fica no 2o.piso e re.une os quartos,um para casal, 

dois para filhos e o da criada - quartos de banho, 
principal P O da criada - sala da costura 9 sala d» 
desenho. 

A moradia está implantada no terreno afastado da via publica, 
para assim poder beneficiar d° isolamento,do po ,levantado pelas 
viaturas qu» passam,por um lado e por^outro,para que a sua volta 
possa haver um jardim,área livre,que alem d.« todos os benefícios 
inerentes,embeleza sempre o conjunto. t A primeira das zonas citadas esta orientada a SÏÏ, 
á rua por consequência « foi assim colocada porque a acessibili
dade é SQ feita por um lado n logo pelo pior.Digo pior,porque 
sendo a zona de estar,sempre boa quando livre das olhadelas indls-
cretas,v°-se,devido á exigência da melhor^orientação,sujeita ao 
devassamento pela rua.No entanto,esta sera devidamente acautelada 
com arbustos próprios. 

A entrada principal com um vestibulo pequeno ° 
aconchegado,facilita-nos o acesso directo a todas as zonas meneio» 
nadas. 

Quem entra,ao s°a lado esquerdo,tem um sanitário 
^^^^^EB lavato'rio( destinado ás pessoas eatranhas a casa,em 
especial )na passagem para a garagem;a seguir logo colada, "̂ sta, 
estinada a guardar um pequeno automóvel,foi ali colocada no arran. 
jo do Ie.piso,de modo qa° o acesso á habitação seja fácil e sem 
necessidad0 d° vir ao exterior.A porta qae isola esta do r°stant»j 
ó d« ferro e devidamente calafetada,para qu° os cheiros não s° 
espalhem pela casa.A gorta larga qu° fecha eStQ recinto,foi estu
dada de maneira qu° nao ocupando espaço seja cornada no s°u manejo, 
Sondo de dobrar ao meio * encolher junto da padieira,tem o seu 
peso compensado por dois contrapesos que a equilibram. 

Do lado direito do vestíbulo,abre-se uma porta a 
dar-nos passagem ao conjunto da sala de *»star ° jantar.A dividi-
-las há uma porta extensível "wi0D1?RN0F0LD",que podQra,quando assim 
houver necessidade,tornar a sala de comer mais comprida ou isola-
-la em todas as outras ocasiões. ^ 

A sala de estar,como <* o recinto onde a família vive durante todo o dia e part° da noite,o tambom onde se recebem) 
visitas de parent°s e amigos com intimidade,» dum traçado o mais 
simples e útil possível.Continua para o jardim com uma betonilha 
Ampla. ïïsta é defendida do lado da entrada oom um pano d* par»d° 
com azulejos decorativos,que além d° defender dos vantos m do sol 
razante,evitará em parte,ser devassado por guem °ntra. Na sala de estar á uma chaminé qu° e «lamento mais 
decorativo que propriamente da aquecimento,embora também se use 
para t a l fim. é 

^ste r ec in to , e s t a protegido do sol de v ar ,ao /p0 lo 
balanço do primeiro andar masjO sol d° inverno p e n e t r a ate ao 
fundo da. sala.A sala de comer foi estudada de maneira a^hav r 
um sol alegre d° inverno « uma brisa refrescante no verão. 
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Uma boa sombra na época maia quentQ obt^m-s» oom o alpendre 
qa° cobrQ o s°a prolongamento para o *»xt°rior. 

A sala «atarás em comunicação oom a cozinha por inter
médio da copa.A cozinha,eléctrica,tem a ar^a suficiente para 
s»rvir a familia a foi °8tudada com a forma em U para assim facilitar o trabalho a quem lid» n«la. 

A copa,é am local mais destinado a isolar os cheiros 
da cozinha,d» que propriamente a outras actividades a eia 
inerentes.para isso,«xiste ama sala de trabalho neste conjunto 
que permit» o acesso ao exterior pela porta d» serviço.A porta 
principal far-s«»-á comunicando directamente oom o vestíbulo, 
e ao andar superior,pela escada d° serviço.Alam d» varias 
actividades que naquela se possam reunir temos a lavagem da 
roupa com uma maquina eléctrica ° a passagem a ferro da mesma. 

Do vestíbulo nasc° uma sala qu° permit0 o ac°sso a 
zona intima. 

ITsta zona está subdividida noutras duas que são: a 
ãa trabalho ° a dos quartos. A de trabalho incluie sala d« desenho e sala d*» cos
tura. Esta ultima pode servir d° quarto de hospedes,quando 
disso houv°r necessidade. 

A separação destas salas ° feita por uma porta 
"MODÏÏRNOFOLD". 

A razão de «xistir n«st° piso estas duas salas, 
justifica-se£ 

A sala dQ costura foi para o primeiro andar,porque 
a proximidade da sala d"» des°nho permit*» o casal «star junto 
quando sa encontram cada um na sua actividade o que so acon
tecerá,r°gra g°ral,de noite.7? ainda prevendo a hipotse qa» 
sempre que os filhos pequenos noa s*us quartos necessitem dos 
cuidados da mãe,ou porqu» chorem ou por outra qualquer razão, 
esta facilmente,corno^esta perto poderá ir at° °l°s.Durant0 o 
dia eSta sala sQrvirá para as brincadeiras das crianças debaixo dos olhares d° sua mãe,enquanto trabalha. 

Junto a um terraço coberta que permitira o descanso, 
sem que vistas indiscretas possam incomodar.^st» terraço, 
ori°ntado a sul,tem ama excelente vista para o Monte da Virgerr 

A sala d» desenho foi criada porque o proorietario 
embora passe a sua vida cotidiana num escritório do Porto, 
deseja,e muito b°m ter uma sala d° trabalho em sua casa para 
usar quando tiver necessidade. 

Da zona dos quartos,fazem parte dois quartas para 
filhos e um outro para o casal.Aproveitando a melhor orien
tação, estes foram dispostos ao longo da fachada S.ÏÏ. ,para 
assim poder°m beneficiar da insolação deste quadrante. 

A. s°rvir °sta conjunto,ha um bloco de banho em que 
foram tornados independentes a bacia da ratr°t*,o banho » o 
lavatório.H separaram-s0 «stas três peças para poderem s«r 
usadas ao mesmo tempo s°m hav«r necessidade d° eap«rar uns pelos outros,o qu° obrigaria a criar outro quarto d° banho 
para os pais,com a sua consequente despeza.Agrupando neste 
bloco o sanitário da empr°gada,con segui a minima d°speza em 
canalizações,não só na de eSgôto como na de água. 

As bacias da retrete tem disparadores "DAL" qu° 
substituem o autoclismo. 
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lo banho usa-s° am "Poliban"ccnjunto bastante higiénico 
m de utilidad0 reconhecida.A aas°noia da tradicional banheira 
faz-se notar,porque a considero bastante anti-higiénica para banhos » ainda pela sua extraordinária daap«za da agua. 

Fin ai mente, a completar ast° pavim°rito,há um corredor no 
cimo das «soadas d° serviço com armários para roupas ° o quarto 
da criada com o respectivo banho privativo. 
CONSTiiUgflO 

No aspecto construtivo saguiu-se o critério qu° mais 
convinha para que a moradia pudesse corresponder ao ans°io dos 
qua lá irão vivor.Protondoa-s° com a solução adoptada resolver 
vários problemas,entre ei«>s o do uao de materiais incombustíveis, 
anti-térmicos a anti-acusticos. 

Poi-se dicididamente para a construção >am betão armado 
pois este sistema permitia-m* resolver o problema das paredes 
com mais economia. 

Estas, foram estudadas de maneira qu° o s*u coeficiente 
d* condutibilidade térmica fosse baixe,para assim s» b^neflalar 
d° uma temperatura e3tável no interior da habitação °m qualquer época do ano.Esta solução como ŝ rá fácil de verificar trará 
economia, no combustível para o aquecimento. 

A par°de «m tijolo "Duplex" (da caixa d* ar) tem um 
coeficiente de condutibilidade 1,146 , mas como para 4> nosso 
país a unidade é a adoptada, tive de lh° adicionar aglomerado de cortiça com 2,5 cm. traz°ndo assim para 0,69 o coeficiente da 
condutibilidade térmica0' 

Na cobertura também foi aplicado o aglomerado d» cortiça; pois uma placa de cimento sem °st» ,tornaria a existência sob ela 
muito desagradável. 

Sob o ponto de vista acústico ,ja a par°da estudada 
resolve o problema dos ruidos exteriores °ya reforçar ainda o térmico.as caixilharias exteriores são de vidro duplo. 

As janelas são constituídas d° uma parte^fixa e outra 
móvel,eBta mais poaaona,qa° abrira paralelamente a fixa.Adoptou--se egta solução para nao ocupar espaço no interior. 

Ma cozinha a sala de comer, são de guilhotina com o 
peso compensado. 

Poderíamos,ainda,alongar a discrição do edifício sob o 
ponto de vista construtivo,mas cremos que além do que foi dito a 

ainda com o caderno d« encargos elucidamos suficientemente^o 
assunto,julgando,salvo melhor opinião,dispensáveis maior numero 
de considerações. 
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C A D E R N O D E Jï N C A R G O S 

COMDIgOas GERAIS DO CONTRATO ' 

A r t ° . I o . OBJB'CTO DA flWRifITADA 

A p r e s e n t e e m p r e i t a d a compreende a execução dos 
t r a b a l h o s a s s i n a l a d o s na p l a n t a g e r a l conform*» P r o j e c t o 
e P r o p o s t a a p r o v a d o s . 

A r t 0 . 2°. PRAZOS D^ INICIO B CONCLUSÃO DA OBRA 

Os t r a b a l h o s c o n s t a n t e s da e m p r e i t a d a d e v e r ã o t ° r 
i n í c i o d e n t r o do p r a z o de 10 ( d ° z ) d i a s * « s t a r c o n c l u í d o s 
d e n t r o do p r a z o d* 180 d i a s , u m « c o n t a d o s t r ê s d i a s a p a r t i r 
da d a t a da con f i rmação f e i t a p o r e s c r i t o da a d j u d i c a ç ã o 
d e f i n i t i v a da e m p r e i t a d a . N a contagem d ° f l t o s p r a z o s i nc lu°m-s» 
os domingos e d i a s f e r i a d o s . 

A p r o r r o g a ç ã o de p r a z o s so p o d a r a s e r c o n c e d i d a p e l a 
Comissão sob r e q u e r i m e n t o do e m p r e i t e i r o a p r e s e n t a d o d e n t r o 
do p r a z o c o n t r a t u a l e dev idamen te j u s t i f i c a d o p ° l o s c a s o s 
c o n s i d e r a d o s como de f o r ç a m a i o r , o u que possam a fec t j áa r a 
execução da o b r a . 

^L JBflVH \ / 1̂  % \ j • 
Se a n t e s do i n í c i o da o b r a ou no seu d e c u r s o forem 

a p r o v a d a s a l t e r a ç õ e s ao P r o j e c t o i n i c i a l que sejam de n a t u 
r e z a a j u s t i f i c a r uma m o d i f i c a ç ã o do p r a z o f i x a d o pa ra a 
r e a l i z a ç ã o da o b r a , p o d e r á a F i s c a l i z a ç ã o c o n c e d e r uma mod i 
f i c a ç ã o p a r a o p r a z o que j u l g a r ma i s c o n v e n i e n t 0 . 

A r t 0 . 3 ° . PRAZO PT? GARANTIA 

A r e c e p ç ã o d e f i n i t i v a dos t r a b a l h o s e x e c u t a d o s , só s^rís 
f e i t a 6 meses d e p o i s da r e c e p ç ã o p r o v i s ó r i a ; m e d i a n t e v i s t o 
r i a g e r a l da obra e desde q u e , q u ° r á F i s c a l i z a ç ã o que r á s 
E n t i d a d e s O f i c i a i s Competen tes mereça t o t a l a p r o v a ç ã o . 

Art0. 4o. ALTÏÏRAgOBS DO PR0JBQT0 APROVADO 
0 empreiteiro poderá propor,ulteriormente a aprovação 

da sua proposta quaisquer modificações que julgue podarem 
&er executadas sem prejuízo das condições de segurança da 
obra. 

Tais modificações deverão ser apr°sentadas acompanha
das de todos os elementos de caractQr técnico « administra
tivo que permitam fazer todo o estudo comparado da solução 
proposta e da prevista no Projecto,0 que habilitem a Fiscal 
lização,a decidir o assunto como o julgar mais conveniente. 

Art°. 5o. RTCffPgÃO DOS TRABALHOS 
Expirado o prazo para a conclusão dos trabalhos,a 

Comissão e o empreiteiro procederão a uma cuidadosa vistoria 



S« se p'>oonhooar qu° os trabalhos foram executados 
em harmonia com o pro 1<=>cto,«v«ntuals alterações,cálculos,paga 
pormenores,e as^presentes condições,s°rá lavrado um Auto d» 
R*»copqao grovisória,ficando o adjudicatário responsável peia 
conservação das obras até a sua recepção definitiva. 
único - Se na vistoria se verificar que as obras ou parte 

delas s° não apresentam em bom estado,só serão 
recebidas e pagas as que satisfaçam as condições 
de boa conservação. 

Art0. 6°.DKFINigS0 DO MODO DM AVALIAÇÃO DO GUSTO DA KMPRBITADA 
a°ra feita por preço 

Art' 

A adjudicação da empreitada 
único e fixo. 
A l i q u i d a ç ã o f i n a l ao anvpp°ít^iro b a s e a r - s " - á a p e n a s na 
i m p o r t â n c i a a p a g a r de harmonia com o c o n t r a c t o p r i m i t i v o 
da e m p r e i t a d a a c r e s c i d a ou d i m i n u í d a das q u a n t i a s c o r r e s 
p o n d e n t e s aos a u m e n t o s , s u b s t i t u i ç õ e s ou r e d u ç õ e s c a l c u l a d a s 
e a p r o v a d a s . 

7*.RB0IMB DÏÏ PAGAMKNTO 

Os pagamentos ao e m p r ° i t Q i r o 
t a c õ e s m e n s a i s a v a l i a d a s n a s c o n d i ç õ e 
l a ç ã o a p l i c á v e l e com a p l i c a ç ã o dos d 
r e f e r i d a l e g i s l a ç ã o . 

Todas as l i c e n ç a s e t a x a s de 
s e r ã o p a g a s p e i o e m p r e i t e i r o . 

P i c a a c a r g o do a d j u d i c a t á r i o 
t a r i o s ^ v i z i n h o s ^ a s t a x a s , l i c e n ç a s ou 
ocupação t e m p o r á r i a dos t e r r e n o s , o u a 
p o s s a v i r a p r e c i s a r . 

Compete i g u a l m e n t e ao a d j u d i c 
z o s que e v e n t u a l m e n t e , p o r s i ^ o u p e l o 
a s ° r c a u s a d o s a t e r c e i r o s . 

s ^ r ao f e i t o s em p r » s -
s p r e s c r i t a s na l e g i s -
e s c o n t o s p r e v i s t o s na 

construção e de ligação 
pagar a Camará,propri*-
irdemnizações pela 
cessos de cuja utilidade 
atario pagar os prejui-
seu pessoal possam vir 

Art0. 8°.P^ALIDADES 
A falta de conclusão da obra dentro dos prazos 

fixados neste caderno de Encargos,impoota para o emprei
teiro o pagamento da multa d° 200*00 por cada dia decor
rido a mais no prazo,salvo caso de força maior,devidamente 
comprovado m ac°ite peio proprietário. 

0 montante de multas será deduzido do valor de pres
tação que o empreiteiro tiv°r d° receber; quando,porém, 
atingir valor superior a esta,sera descontado no depósito 
de garantia^ou nos outros valoras que nos t°rmos da legis
lação aplicável,constituem causão ou garantia da execução 
das condições do contrato da empreitada. 

Verificando-se em qualquer altura,que houve altera
ções,não autorizadas,do proj°cto,erros nas dimensões,apli
cação de materiais d°feituosos,ou ma execução dos trabalhos, 
a Fiscalização intimará o adjudicatário a desfazer e» a 
recomeçar a parte defeituosa,sujeito a prazo,nas condições 
estipuladas,e sem dir°ito a qualquer indemnização pelos 



trabalhos assim sxe out ado s. Bin caso de desobediência a 
Fiscalização mandará «x^cutar por contado risco do 
adjudicatário as necessárias rectificações. 

A Fiscalização r^s«rva-so o direito d« d°sp°dir o 
pessoal qu« entenda não possuir a competência profissional 
suficiente ou cuja permanência no local da obra julgu° 
inconvenient0 seja qual for o motivo. 

Art°. 9°. PRAZO PARA 0 T7XAMB B RUGLÃMÃÇÃO SOBES A LIQUIDAÇÃO DA OBRA 
0 prazo dentro do qual o empreiteiro deve examinar 

e apr°sentar reclamações relativas ao documento de liqui
dação da obra,após a recepção provisória,e de $o dias. 

Art0. 10°. COU TRATO 
0 empreiteiro obriga-s0 a entrar em ajuste em 

papel selado para o bom cumprimento dêst° contrato,pagando 
"\% das despezas que com o mesmo se fizeram. 

Art°. IIo. RESCISÃO DO CONTRATO 
0 empreiteiro obriga-se ao integral cumprimento de 

todas as Cláusulas do s°u contrato « deste Caderno de TTncar-
gos,ficando a Fiscalização comyo direito de fazer a rescisão 
do contrato,quando o adjudicatário: 
a) - Tente enganar ou engane a Fiscalização sobre a quail-

dad» e quantidades dos materiais a empregar nos traba
lhos; 

b) - Quando demostre negligência,má fé ou incapacidade profle 
sional; 

c) - Quando^ceda a outrem^a empreitada,parte ou partes dela 
s°m prévia autorização da Fiscaliaação. 

Io.- Rescindido o contrato o adjudicatário p*rde automa
ticamente as quantias em divida. 

2°.- Igualmente perde o direito aos materiais mm. deposito 
na obra. 

3o# _ p«io pagamento d° indemnizações,multas ou. prejuízos 
que o adjudicatário possa vir a ter d° satisfazer, 
respond°rão além dos valores mencionados no para
grafo Io.os seus pro'prios bens. 
Não s°rá motivo para rescisão do contrato o faleci

mento do empreiteiro.Os herdeiros dest» serão obrigados a_ 
providenciar no sentido de qu« a obra não sofra interrupções. 

Pode ser causa d° rescisão do contrato o facto d» 
qualquer tarefeiro ou sob-empreiteiro alegar desconhecimento 
de algumas das Cláusulas deste Caderno de encargos. 
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Por isso o empreiteiro exigira aos tarefeiros ou sub-emprei-
teiros documentos por °l«s devidamente assinado que declarem 
estar d° acordo com as mesmas condições do Caderno de Tïhcar-
gos e ainda que s° comprometam a não incomodar a Comissão 
com assuntos que envolvam a falta de cumprimento dos snus 
contratos com o empreiteiro. 

KstesQocumentos serão entregues a Comissão logo que 
esta lhos peça. 

Para todos os efeitos o adjudicatário m o único . 
responsável perante a Comissão,por tudo quanto se refira a 
obra adjudicada e não podendo passar a empreitada ou tarefas 
parciais sem autorização da Comissão reserva-s° °sta no direitc 
de exigir que o empreiteiro dispense o serviço dos sub-emprei-
teiros ou tarefeiros,quando se reconheça nisso vantagem para 
a boa realização dos trabalhos. 

Art0.122 SINISTROS 
Hm caso de sinistros,incêndios,desabamento.,etc.,etc., 

compete ao adjudicatário repor ou reparar,sem direito a 
indemnizarão alguma,as obras demolidas ou simplesmente dani
ficadas. 

Art0.13° OBRIGAgfrSS 

a) -
-, «Oiti* 
adjudicatário obriga-se a: 

^obra^paten^e^^iscalização uma cópia 

0 
Ter no local da 
completa do pro 

I V £ K J I UP _)õ PORTO 
b) - A apresentar previamente a Fiscalização,acompanhados de 

análises s° forem, julgadas n°o°ssariasJamostras de materiais a empregar,que devem satisfazer as condições de 
dimensões,forma,e outras especiais,indicadas para cada 
espiei0 de material,e que depois d° aprovadas servirão 
de padrão.Os materiais deverão satisfazer as Condições 
Técnicas exigidas^para os fins a que s° destinam e aos 
limites de resistência fixados nos regulamentos em vigor. 

A fiscalização « reservado o direito de durant0 a 
execução das obras n sempre que o entender,tomar novas, 
amostras e mandar proceder p< 
exp°riências e analises nos lai 
escolha,e b°m assim proceder as diligências qu° julgar 
convenientes para verificar se se mantâm aa caracterís
ticas estabelecidas. t t 

0 disposto nesta alínea não diminue por°m a respon
sabilidade que cabe ao empreiteiro na execução das obras. 

c) - Fornecer todo o pessoal,materiais,ferramentas,aparelhos 
e instrumentos nec°ssarios para a boa e completa execu
ção dos trabalhos. 

<j) - Ssta empreitada fica subordinada as Leis em vigob refe
rente a empreitada de Obras Publicas. 

que o entender,tomar novas 
jor conta do adjudicatário as 
laboratórios Oficiais a sua 
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Art0. 14°. RffMOÇaO DOS MATERIAIS IMPRÓPRIOS OU Da'flElTJUSOS 
A Fiscalização intimara o emprQit<=»iro a r°tirar para 

Jj5 longe do local da obra os materiais impróprios òu defeituosos 
que estejam janto desta,indicando,em cada caso,o prazo dentro 
do qual se d°v^ efectuar a remoção. 

Se eSta se não fizer dentro doss* prazo ficará sujeito a multa de I00$00 a I.000$00,por cada infracção,além da 
indemnização pelos prejuízos a que der lugar por tal motivo. 

Art°. 15°. TRANSPORTAS 
Os transportos de pessoal * materiais para o s°rviço 

da empreitada serão feitos der conta do empreiteiro nas 
devidas condiç5°s de segurança 
dades de qualquer »ip#pi* que venham a surgir neste serviço 

acondicionamento;as dificul-
~ham a surgir neste serviço 

nunca poderão servir d° pretexto ao empreitoiro para apresente tar quaisquer reclamações sobre prazos ou custo da empreitada. 
Art0. 16°. DIRECÇÃO DA OBRA 

A Fiscalização devera prestar ao empreiteiro todos 
os esclarecimentos necessários a perfeita execução dos tra
balhos, s°m que todavia,e por tal modo,seja modificada 
ponsabilidade que incumbe ao referido empreiteiro po 
quer erros quQ se venham a verificar até | á>finitiv >r 

ra 

a r °s -
quais-

FAGULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

/ 



CONDI gQT?S BSPtfCIAlS 

Normas C o n s t r u t i v a s 

O B R A D B P J Ï D R I Î I R O 

Art0. REGULARIZAÇÃO DO TflRfttiNO 
O gerreno «ora «ntr°gae ao Ornpr°itairo no estado 

em qu° »« encontra actualmente.Nei^devem s«r feitas as 
escavações n terraplanagens necessárias para a implantação 
da obra. 

Antes da execução dô qaaJsquer trabalhos d» terra
planagens,© empreiteiro dQv°rá procederia sua casta, ao 
respectivo traçado e piquetagem,que s°ra «xaminado p°la 
Fiscalização. 

Os trabalhos de escavações e terraplanagens s°rão 
encaminhados por forma a facilitar o escoamento das águas 
pluviais e de pequenas infiltrações,correndo por conta do 
adjudicatário as dospezas daí provenientes. 

As eSCavaçõ"t devem s°r fQitas de modo a não pôr em risco a vid? dos trabalhadores,conforme fôr r°gulado 
p°la Fiscalização ou s°us delegados. 

Quaisqu°r qua sejam as dificuldad°s qu° sobrev10-
nham na execução das escavações,o preço unitário da adjudi
cação não s°ra alterado,enteiiQendo-se qa° o empreiteiro s° 
inteirou devidamente antes do concurso,da natureza do t°rr°no 
e das condições de trabalho que se propunha executar. 

Os aterros serão formados,tanto quanto possível,áa 
de terras isentas de raízos^au de quaisquer detritos vegetais, 

Os aterros s°rão executados por camadas de altura 
proporcionadas ao processo d° transporte empregado,procurando-
-se dispor o trabalho de modo a que,sendo possivei,os meios 
d° transporte utilizados,transitem sobr° o aterro já oXeCù_ tado. 

0 ampraítaíro tomara todas as precauções qu° |ulgu° 
convenientes para eVitar desmoronamentos d° t°rras ou qualquer, outro acidenteaobrigando-se a pagar toda » qualquer 
indemnização que dai resulte. 

Todo o entulho s°ra retirado logo após os trabalhos. 
Art1 2o. ABERTURA DOS CABOUCOS 

Os caboucos sQrão abortos at° ao firme,no QaSo do terreno normal. 0 fundo dos caboucos será nivelado. 
Poderá formar-se um ou outro degrau longitudinal 

s» o Pirm° for encontrado com inclinação pronunciada. 
Os caboucos não poderão ser cheios sam pr°via veri

ficação e aprovação da Fiscalização. 
Art°. SANEAMENTO 

Sera fe i t a a abertura de valas para a r«d» d« oSg0 tos 0 aguas p luv ia i s a respect ivos atulhamentos. 
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Art 4o. - ARGAMASSAS ™ SUAS DOSAGENS 
CIMENTO- As condições a que deyera satisfazer o oimento 
PORTLAND d° presa lenta,bem como os métodos e normas d* 
ensaio,serão as fixadas nos decretos n°s.I8.782 d« 28 d« 
Agosto de 1930 e 20.918 d<=> 20 d» Fevereiro d* 1932. 
AGUA- A água a empregar na confecção das argamassas 
deverá s*r doce,limpa * isenta d» substâncias argãnicas, 
ácidas,sais déliquescentes,óleos ou quaisquer outras 
impurezas. t r Para o betão d° cimento dev«ra alem disso s°r 
isenta de cloretos ou sulfatos em peroentagems que sejam 
reputadas prejudiciais. 
ARSIA- A areia a empregar na confecção das argamassas 
para alvenarias e b°tões,deverá satisfazer ás seguintes 
condiçõeS: 
a) 
b) 
o) 
d) 

Ser» limpa ou lavada e isenta de terra, substancias 
orgânicas,ou quaisquer outras impurezas; 
Ter grão anguloso ° aap°ro ao tacto; 
Ser rija,d* preferencia siliciosa ou quartzosa; 
Ter a composição granulometrica mais conveniente para 
cada tipo de argamassa. 

devera peneirada quando seja s°r lavada 
julgado necessário. 

2o.- No fabrica das argamassas destinadas as aiv°narias 
de pedra irregular dov° preferir-se a areia de grão 
medianamente grosso;para as argamassas a empregar 
no assentamento d» cantaria,na alvenaria de. tejo-
los e «m rebocos & guarnecimentos,d°ye utilizar-se 
a ar°ia de grão fino;para o betão armado deve s«»r 
tanto quanto possível composta de grãos grossos e 
finos,na proporção aproximada án duas terças partes 
dos primeiros para uma t°rça parte dos segundos, 
porém de forma que a sua composição granulometrica 
s°ja a mais conveniente para a compacidade da 
massa. a r g a -

- Cons idera -s° a r e i a de grão grosso a que,passando 
por um cr ivo com o r i f í c i o s de 5 m/m.,e r e t i d a em 
c r i v o s com o r i f í c i o s dra 2 m/m. ;e a r e i a f ina 
passa no cr ivo com o r i f í c i o s de o ,5 m/m/. 

a qu« 

As dosagens das argamassas destinadas as diferentes 
espécies de trabalhos serão dos tipos seguintes. 

Alv°naria dos alicerces 
Alvenaria rústica e par°. 
d°s d° tijolo 

- 1: 

Betonilha - 1& camada 

cimento e areia 
1:4 cimento a areia 
1:3:5 cimento,ar°ia 
1:3 cimento ° areia e b r i t 

Betão armado 
300 Kg. c imento^- 0,8m3 de b r i t a - 0,4m3 d«í a r e i a 
400 l i t r o s de agua. 
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- FABRICAÇÃO 

$ As argamassas « betões s^râo fabricados por m°ios 
manuais ou m°câniQos,pr°f'arincio-so,por»m,ost^3 últimos; 
no s°u fabrico observar-se-ão os pr°oaitos usuais ° proc«-
d°r-ss-a d« forma qu° a massa fique o maïs homogénea pos
sível, dQvando a quantidade d° água ser a suficiente para 
an obt<»r uma argamassa ou betão d° consistência média ,o 
qu» s° v°rificara quando,agitando a massa na mão ela forme 
uma bola ligeiramente húmida a superfície,mas não sa deixan
do cair por entr° os dedos. 

Preparar-se-ão de cada vez as quantidades suficientes 
para cada amassadura ser aplicada d° segaida « por completo. 

As argamassas n betõ°s s°rão fabricados °m locais ao 
abrigo das chuvas a do sol. 

0 seu fabrico nunca d°ve se r feito por tarefas. 
A água empregada satisfará as condições indicadas na 

Art0. 4o.Obra de pedreiro. 

Art0. 6o. - m PREGO 

Nao e permitido o emprego de betões fluídos nem daque
les qu° tenham principiado a fazer pr°sa no amassadouro; 
nem e igualmente permitido o emprego d° amassaduras cujas 
dosagens não tenham sido convenientemente feitas,e que 
portanto se tenham pretendido corrigir com a adição de 
novas quantidades de cimento ou agua. 

1 Fiscalização rserva-se o direito de mandar demolir 
qualquer obra em que não tenha sido observado o preceitua
do neste artigo. 

^Todo o material porventura necessário ao abastecimento 
de agua para toda a obra,será de conta do adjudicatário. 

Art0. 7 o. - BTTTJSO ARMADO 
Ferrfi,- 0 ferro a empregar na constituição das armaduras 
d°verá satisfazer as seguintes condições determinadas no 
Regulamento do Betão Armado. 
a)- Ter textura homogénea e de grão fino: 
b)- No enaaio#de tracção,a resistência minima á ruptura, referida á ár°a da secção primitiva da barra ensaiada, 

será d° 3.700 Kgs.cm2. 
0 limite mínimo aparente de «laftioldad*»#d*fc#rminid© pela queda da alavanca da maquina de «nsaio ou indi
cador dQ pressão ,sera de o,6 da resistência â ruptura; 
o alongamento mínimo sera de 24% nama ext°nsão calcu
lada pela formula d s 66,67 A em qu° A é a secção da 
barra a ensaiar.A zona de estricção âavará °3tar compre, 
endida naquela eXtor, são. 

c)- No ensaio a curvatura,a barreta de «nsaio d°v° poder 
dobrar-se a frio até 180 graus,sem fractura da part° 
convexa,sobre uma cavilha de diâmetro igual ao dobro 
da espessura da barreta; 

d)- S°r isento de zincagem,pintura,alcatroagem,argila,óleo 
ou ferrugem solta. 
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A Fiscalização reserva-se o direito d° mandar executar 

sobrQ qualqu°r dos tipos d» ferro empregados,os «nsaios 
descritos nos regulamentos oficiais,para o qu° s° cortarão, 
em alguns ferros escolhidos,barr°tas com comprimento « sec
ção convenientes para ease fim. 
Armadura. - As armaduras serão de aço macio com as caracte
rísticas prescritas no art0. 9o.do Regulamento de B°tão 
Armado em vigor.As secções,comprimentos e forma serão deter
minados pelos cálculos e indicados nos desenhos de pormenor. 

As armaduras s°rão executadas e colocadas conforme as 
disposições construtivas fixadas nos art°s.29°.,36°.,42o., 
e 58°. ,do Regulamento de Betão Armado, 0m vigor. 

As armaduras s°rão dobradas a f ri 9 ou a quont«>.Kost« 1 
caso tomar-se-ão as precauções necessárias para evitar o 
sobr° aquecimento do aço.Nao sera permitido o emprego d* 
varges tortos,que não correspondam as formas prescritas n©s 
pormenores d° execução. 

Os desvios tolerados em r°lação a posição exacta d« 
cada armadura tal como foi pr°vista no projecto,não podarão 
ultrapassar metade do seu diâmetro ou. da sua espessura,» 
nunca em cago algum poderão ser superiores a 6 m/m. 

fî empreiteiro devera estabelece^ as ligações a calços 
d° ferro ou d° betão necessários,para colocar as armaduras 
na sua posição exacta.Os calços do batão serão unicamente 
admitidos em contacto com os moldes. 

As armaduras longitudinais serão contínuas tanto 
quanto o permitam as dimensões usuais do mercado.Porem, 
sempre que haja necessidade de acrescentar varõ°s,deverão 
seguir-se os preceitos consignados no art0.59°.do Regula
mento do Betão Armado. 

Na preparação do b°tão seguir-s°-ão os prQceitos 
constantes dos artos.^IO0. a b0°. do Regulamento do Betão 
Armado,empregando-se agua °m quantidade que permita obt°r_ um betão com a plasticidade <=» dosagens fixadas nas Condições 
Especiais. _ t 

A obra de b°tão armado e descrita nos cálculos a nos 
desenhos de pormQnor°s,acompanhados da respectiva planta. 

As lages da cob°rtura e pavimento serão constituídas 
por al°mon.tos vasados no sistema"Patialn. 

Na cobertura usar-se-a o tipo 2 com sub-tipo A 
No pavimento o tipo 1 
Serão também °m betão armado os pilares a respectivas 

sapatas,vigas,padi«iras das portas exteriores e interiores 
b°m como as doa caixilhos,e 0s quebra luzes. Todos os trabalhos de betão armado serão executados 
com absoluta observância das prescrições regulamentaras 
portuguesas,e das r°gras a prec°itos,qu°,embora fcão incluido 
nos regulamentos portugueses aplicáveis,sejam oontudo cor- s 

rentes na técnica de tal trabalho,ainda mesmo que não este
jam expressamente eSpPCj_fiçados no Caderno da Bhcargos ou Memoria Qescritiva do Projecto . 

Art°. 8o. BBTONAG-BM 
Antes d° executar a betonagem o adjudicatário ass°gu-

rar-se-á dos traçados da canalização d° esgoto,agua ou e]_e>_ 
ctricidade,afim de pr«Ver nos moldes os furos a roços convenientes e evitar o seu rasgamento posterior. 
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'Ha execução da b e t o n a g e m , s e g u i r  s e  ã o os p r e c e i t o s C o n s t a n t s a 
do a r t 0 . 61° . do Regulamento do Betão Armado. # 

0 ° m p r o i t ° i r o a n t e s do i n í c i o dos t r a b a l h o s d ° v ° r a 
a p r e s e n t a r á F i a c a l i a a ç ã o uma memória ond° constem a s ^ d i s p o a i 
ço°a e p l a n o d° t r a b a l h o que se p r o p õ e ^ a d o p t a r . D e V e r á também, 
quer a n t e s dos t r a b a l h o s , q u a r d u r a n t e o seu c u r a o , f o r n e c e r todos 
os e s c l a r e c i m e n t o s e d e t a l h e s que l h e forem s o l i c i t a d o s p ^ l a ^ 

a s o b a e r v a ç o 
s u i e i t a r  s e 

emória apresentada formulara Fiscalização qa° sobre eles e a nv 
>s qu° entenda d«var faz«r,d°v°ndo o empr°iteiro 
is suas indicações.Não obstante a aprovação da 

Fiscalização e sua superintendência nos trabalhos,o «mprelteiro 
será sempr° responsável pelas consequências das disposições 
adoptadas. 0 '■ 

0 °mpreiteiro tomara as precauçõea para que a posição 
das armaduras não sa modifique durante o enchimento dos moldes 
e o apiloamento do b°tão.O apiloamento sera tanto maia enérgico 
quanto m°noa fluído for o b°tão,tendo todavia como limite a 
reasumagem da agua. 

Em todos os trabalhos de betonagem realizados em 
tempo quente serão tomadas todas as precauções necessárias 
para evitar a prega demasiadamente rápida de bQtão,cobrindosQ 
o trabalho com sacos,ar°ia,etc.;molhados durante os tr°s 
primeiros dias.Algumas horas depois da moldagem,regarseão 
abundantemente as partes moldadas,o mesmo se fará durante os 
primeiros oito dias;p°lo menos duas v^z°s por dia. 

Não pod°ra procedersQ a qualquer betonagem sem que 
a Fiscalização tenha previamente verificado a colocação,forma 
e secções das respectivas armaduras. 

Aftt°.9°.HNSAI0S DA MATERIAIS 
\DE DE ARQUITECTURA 

c 

Quando a F i s c a l i z a ç ã o j u l g a r n e c e s s á r i o , f a r  s e  ã o 
com os m a g e r i a i s empregados m com o b e t ã o qu° e S t e j a a s ° r 
i n t r o d u z i d o n o s m o l d e s , e n s a i o s comprovando a s suas q u a l i d a d e s , 
o s qua i a s e r ã o mandados f a z e r p o r c o n t a do e m p r e i t e i r o . N e s s e s 
e n s a i o s seguemse os p r e c e i t o s c o n s t a n t e s do a r t 0 . 6 4 ° . d o Regu
l amen to de Betão Armado. 

A r t °. IQgDÏÏSMOLDAGEM 

P r o c e d e r  s e  á a desmoldagem de harmonia com a s p r e s 
c r i ç õ e s c o n s t a n t e s do a r t 0 . 62° .do Regulamento do Betão Armado. 

0 e m p r ° i t e i r o p r o p o r á a F i s c a l i z a ç ã o os p r a z o s p a r a 
a desmoldagem das d i f e r e n t e s p a r t e s da c o n s t r u ç ã o , e so a ef~ 
t u a r á , q u a n d o a q u e l e o t e n h a e x p r e s s a m e n t e a u t o r i z a d o , a p ó s a 
v e r i f i c a ç ã o de que o b e t ã o e s t a s u f i c i e n t e m e n t e e n d u r n o i d o . 

Art0II°FISCALIZARÃO E1 PROVA DAS OBRAS 

A F i s c a l i z a ç ã o dos t r a b a l h o s de b ° t ã o armado s ° r a 
e x e r è l d a segundo os p r i n c í p i o s c o n s t a n t e s de a r t 0 . 6 3 ° . d o 
Regulamento dô B°tão Armado.De harmonia com e S t a s d i s p o s i ç õ e s 
t o d a s a s p e ç a s ou p a r t e s da e s t r u t u r a que a F i s c a l i z a ç ã o ° n t ° n d 
âar s e r ã o s u j e i t a s a p r o v a s r e a l i z a d a s na p r e s e n ç a d° d e l e g a d o s 
s e u s , a fim de s ° a v a l i a r da sua r e s i s t ê n c i a . 

Serão dQ c o n t a do e m p r e i t e i r o o f o r n e c i m e n t o dos 
a p a r e l h o s p a r a a v e r i f i c a ç ã o bem como a s d e s p e g a s com o p e s 
s o a l , a n d a i m e s e p a s s a d i ç o s p a r a v i s i t a r a s d i f e r e n t e s p a r t e s 
d a s o b r a s d u r a n t e os e n s a i o s . 
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DESENHOS DE EïKQJggQ 
O empreiteiro devera submeter a aprovação da 

Fiscalização os cálculos « detalh°s d° construção de 
todos os °l'amonto3 não pormenorizados no Projecto;não 
podando procéder à construção d° qualquer destes «aumentos 
s»m que os referidos detalhes tenham sido aprovados a vi
sados pnla referida Fiscalização. 
Io. - A aprovação ° ouvisto da Fiscalizarão a qu» se 

pttfmrm =stp art . e s«u paragrafo nao ater.ua a res
ponsabilidade que incumbe integralmente ao empreife teiro em todos os trabalhos qu° eX»cutar,e relativamente a s°gurança da obra °m conjunto. 

0 empreiteiro manterã na obra durant0 os traba
lhos dQ betão armado um encarregado pratico^compefnte 
neste género d° trabalhos,o qual acompanhara constante-
m°nt° todas as operações. 

S° a Fiscalização rBconhQo0r qa* os serviços 
destes encargos não satisfazem,terá o dir°ito de impor 
ao empreiteiro a sua substituição. 
PRESCRIÇÕES COMUNS AO BETSO K As OUTRAS ALVENARIAS 

As pedras serão r°gadas abundantemente d* modo 
a eStar ligeiramente húmidas no momento do emprggo. por tempo seco,as alvenarias s°rão r*gtaai 
ligeira,mas frequentemente,a fim dra «vltar uma dessecação 
demasiado rápida.Devnr-sQ-ão preservar da chuva,secura, 
geada e neye,por aolo dô dispositivos apropriados;ter-s°-
-á cuidado especialmente com estas prote(ç3os quando haja 
interrupção de trabalho de ama certa duração. 

Quando s° aplique uma alvenaria nova aobz** a 
alvenaria antiga,as superfícies d°^junção serão gr»via-
mente limpas n ragadas ou mesmo at° lavadas,s° for neces
sário. M t A argamassa em «mprêgo,devera s°r depositada 
sobre estrados ou cubas de mad°ira,a não sobr° a propria 
alvenaria,abrigando-os convenientemente por tempo chuvoso 
ou excessivamente qu°nte. 

% proibido amolecer a argamassa com agàa. 
Quando o empreiteiro for autorizado a efectuar 

depósito de materiais sobre alvenarias recentes, ou a 
deixar passar sobre elas operários ou carros de mão, 
tomará as medidas necessárias para evitar o abalo e 
deslocação das componentes da alv°naria. 

Neste último caso dever-se-á instalar sobre as 
alvenarias passadiços de madeira ou outros dispositivos 
conducQntes ao mesmo fim. 
ALVmARlA DE GRANITO 

A pedra para alvenaria deve obedecer as seguintes 
condições: f a)- S^r resistente a ruptura a esmagamento; 
b) -Não s° alterar sob a acção dos agQnt°s atmosféricos; 
cj- Fazer boa preza com as argamassas; 
d)- Ser d° bom leito,sem fendas ou 1°sins,bem limpa de 

terra ou de quaisquer outros corpos estranhos; 

http://ater.ua
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e) - Tor dimensões concernentes ao fim a qa° s° destina. 

Os alicerces,» paredes à* elevação,terão as 
espessaras previstas no Projecto.Todas as pedras s-rao^as-
sentes »m fiadas horizontais * as juntas verticals s«rao 
desencontradas de molde a darern perfeita travaçao. 

Nos connais ou ângulos reentrantes ou salientes 
das paredes,as pedras d̂ v»m sempre fazer parte dos dois para
mentos. 

Todas as pedras devidamente aprumadas,a°rao assen
tes sobre uma camada de argamassa,atacando-s0 os intervalos 
com rachas,que devem s°r duras ° molhadas ant°s de aplicadas 
introduzindo-se na argamaasa atp que reflua o excesso da 
mesma. . 

Aa a l v e n a r i a s r ú s t i c a s s e r ã o e x e c u t a d a s com p e d r a s 
o m a i s n a t u r a l m e n t e p a r t i d a s , ^ v i t a n d o - s * » «m a b a o l u t o a s p i c a 
das n a s f a c a s á v i s t a . P r o c u r a r - s e - a uma d i s t r i b u i ç ã o a g r a d á 
v e l e o c o n t r a t e e n t r e p e d r a s g r a n d e s * p e q u e n a s , s e m e s q u e c e r 
a s b o a s r e g r a s de c o n s t r u ç ã o . , 

A F i s c a l i z a ç ã o t e r a » s p a o i a l a t e n ç ã o paia ^ a i 0 s 
t r a b a l h o s , o b r i g a n d o - s e o e m p r e i t e i r o a e X e C u t a - l o s de acordo 
com a s i n d i c a ç õ e s que i h » forem dadaa o p o r t u n a m e n t e . 

Aa p e d r a s d e s t i n a d a s a e X O C ução da a l v e n a r i a , 
d e p o i s d» t e r em s i d o l i m p a s ou d e s b a s t a d a s na e s t â n c i a e 
nunca s o b r ° as a l v e n a r i a s , s e r ã o molhadas no momento do seu 
emprSgo ,pa ra que fiquem com as s u p e r f í c i e s l i m p a s e húmidas . 

C o l o c a r - s e - á cada uma daa p e d r a a a seco no l u g a r q 
q U o de V e o c u p a r ° t i r a n d o - a »m s e g u i d a p a r a » n c h ° r com a r g a 
massa o l e i t o s o b r e que d»v° f i c a r , a s a » n t a r - s « - a n o v a m e n t e , 
b a t e n d o - l h e com o m a r t e l o d« modo a f a z ° r r e s s u m a r p o r t o d o s 
oa l a d o s a a r g a m a s s a , c a l ç a n d o - a d e p o i s com l a s c a s de p e d r a 
d u r a s » m e t i d a s a m a r t e l o . 

A a l v e n a r i a não d°ve a p r e s e n t a r e s p a ç o s v a z i o s , 
nem p e d r a s mal a s s e n t e s ou o s c i l a n t e s , n « m i n t e r v a l o s c o n s i 
d e r á v e i s c h e i o s u n i c a m e n t e com,a rgamassa . 

A a l v e n a r i a não s n r a e X e G u t a d a por camadas ou 
f i a d a s s u c e s a i v a s e n c a a t r a d a a na f a c e s u p e r i o r com p e d r a 
m i ú d a ; p e l o c o n t r á r i o d e i x a r - s e - a em cada f i a d a um g rand» 
numero de c a b e ç o s ou p e d r a s s a l i e n t e s , a fim de m ° l h o r t r a v a r 
aa d i f e r e n t e s p a r t e s s u c e s s i v a m e n t e c o n s t r u í d a s , f o r m a n d o - s e 
a s s im um ú n i c o m a c i ç o . 

As a l v e n a r i a s . s » r a o e x e c u t a d a s com p e d r a r i j a e 
a rgamassa com a composição e dosagem a t r a s ^ i n d i c a d a . 

As p e d r a s d e v e r ã o t « r a s d imensões p r o p o r c i o n a i s 
a s e g p o s s u r a s das parif*des,de modo que possam t r a v a r - s » urnas 
ás o u t r a s no s e n t i d o l o n g i t u d i n a l e t r a n s v - r s a l . 

-IMPÏÏRMflABILTZApAO DOS ALICERCES E PAVIMENTOS 

A F i s c a l i z a ç ã o r e s ^ r v a - s 0 o d i r ° i t o d° mandar 
f a z e r e n s a i o s sob re o s p r o d u ^ t o s que o e m p r e i t e i r o p r - t -^nde 
a p l i c a r , e x e c u t a n d o - s e e a S o S e n s a i o s p o r c o n t a do mesmo 
e m p r e i t Q i r o . «, 

Os t r a b a l h o s d» i m p e r m e a b i l i z a ç ã o nao d e v ° r a o 
e f e c t u a r - s e em t°mpo de chuva ou d° h u m i d a d e , d ° v ° n d o A a s u p e r 
f i c i e a i m p e r m e a b i l i z a r e n c o n t r a r - a e p e r f e i t a m e n t e aeca » 
l impa na o c a s i ã o da a p l i c a ç ã o do p r o d u i t e 



'av ■1 d«v°ra s°r executada 
evitar perfurações » o 

produzam por efeito das dilata
A prètecçao da camada imperm 

logo após a sua aplicação,a fim d° s° 
aparecèmento das ondas que s 
coes e contraçõ^s rápidas. 

A camada impermeável d°yera apresentars0 com a forma 
dama superfície continua,tendo a mesma resistência em todos 
os seas pontos e «m todas as direcções e oferecendo um coefi
ciente d° impermeabilização de 100% «m relação a saperficie 
fora da junta^ _ 

Deverão tomarse as pr^caaçõos n°c°ssarias para que 
todas as ligações com trabalho ja feito anteriormente saiam 
perfeitas,e nao constituam pontos fracos d« mamada impermeável. 

• As ligações com superfícies verticais,tubos de descarga 
das águas pluviais,tubos de ventilação,etc.,dev°rão s°r feitas 
d° modo a assegarars° a perfeita impermeabilização dessas 
ligaçõ°s,empregando o emprej.teiro o processo mais adequado a 
cada caso,° conforme as indicações qu° lh° forem dadas pela 
Fiscalização. 

No caso da execução da impermeabilização por várias 
camadas as juntas destas d^vem fazerse d° modo qu° nunca se 
sobreponham.As sobreposições para emendas numa mesma camada, 
terão um mínimo d° 0,08 m. 

Todos os alicerces « pavimentos de betonilha serão 
impermeabilizados com SYNTHAPRUPÎ?. 

Nos alicerces,qae serão bem respaldados,essa dobrará 
de ^,I0m.para cada lado. 

0 asfaltamento deverá f az a r  a ° de modo que o asfa l to 
fique desviado do 3olo e qae separe completamente o al icerce 
da res tante pared°.f? expressamente proibido passar a colher 
sobre o asfa l to nas superf íc ies hor izonta is . ï ï le d°v°ra correr 
l ivremente , f icar bem l i s o e de aspecto vidrado. 

TJ NTVERbITTADE DO PORTO 

A r t ° I 6 BETONILHA CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Antes de se iniciarem quaisquer t rabalhos i n t e r i o r e s 
marcarseão os roços para a tubagem de^«sg6to,abastecimento 
da águas e ins ta lação e l éc t r i c a .Pa r  s e  a em seguida o betoni
lhado geral iqu° serve ao mesmo tempo de pavimento « de apoio 
^s divisões i n t e r i o r e s . 

Os pavim°ntos de betonilha serão formados por duas 
i.A primeira,formada d° betão ,assen ta r sea sobre orna 

cascalho de 0,15 m.de espessura assente sobre o 
vpois d° regado^0 batido a maço,ou c i l indrado ,se 

camadas 
camada d 
terreno d 
assim for julgado necessár io . 

Sobre a primeira camada de betão com t raço ja indicado 
também bat ida a maço ° antes de iar f e i to presa ,asa°n ta r  s° a 
a segunda,de reboco,fortemente comprimida,feita com argamassa 
d0 cimento « ar° ia e COm o mínimo d° agua compatível oom a pia 
t i c idade necessár ia ao trabalho a ef« c tuar . 

Bsta camada será l i s a ou esquarteiada conforme for / 
designada no Projecto;sera eSfregada e alisada a colher ,a te s° 
tornar dura e r e s i s t e n t e . 

0 reboco,depois de t e r fQ i to presa ,sera regado » tapado 
de modo a manterseconstantemente húmido durant0 

dias,conforme a estação do ano. 
T?stes t rabalhos s°rão efoGtuados d° modo a 

m°nto,depois d° r«v°stido pelos mater ia is ad 
n iv° i previs to no projecto . 

BlTTONILIiA sera aplicada no pavimento da habitação ° garagem 

s

oi to a quinze 

que o p a v i 
^quados,esteja ao 

A 
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A r t 0 . 17°.  ISgLAjgNTO DAS PARÏÏDlfSSDIVISORIAS INTERIORh'S 

A fim de i s o l a r as d i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s do r ^ s 
dochão das humidades a s c e n d e n t e s , p r o c e d e r  s e  a do 
■«gaint« modo: an t e s de se começar a a s s e n t a r o t i j o l o , 
se rá maroado na b ° t o n i l h a o desenho r i g o r o s o de implan
tação das dependências . t 

Cada par*d* será r ep resen tada por dois t r a ç o s 
p a r a l e l o s d i s t a n c i a d o s duas v»z«s a espessura r e s p e c t i v a . 

0 eSpaçp e n t r e " s s ^ s d o i s t r a ç o s s° ra ch»io com 
uma camada d* a s f a l t o com a espessura d° 1 cm. . So depois 
afepejisso f e i t o s° podará proceder ao assentamento do 
t e j o l o . 

A r t c . 18°.  AL VOARIA DE TEJOLO 

T i j o l o s  Devem s a t i s f a z e r 

a) 

as seguintes condições: 
quaisquer corpos 

b) 

o) 
d) 

0) 

ï'prtm t«xtara homogénea,isenta d' 
«stranhos,m não terem fendas; 
T°rem formas e dimensões r e g u l a r e S a uniformes,serem 
bem c o z i d o s , d u r o s , s o n o r o s , c o n s i s t e n t e s a não v i t r i 
f i c a d o s , admit indose uma t o l e r â n c i a para mais ou 
para menos de 2% para o comprimento e de Z% para a 
espes su ra ; 
T°rem cor b°m uniforme,apresentarem ftactura âa grão 
f ino ° compacto e i s e n t a d° manchas; 
Imersos ém água duran t 0 24 h o r a s , o volume absorvido 
des ta não d°vQ exc^demum quinto do volume ou um 
peão supe r io r a 12$ do peso p r ó p r i o ; 
No ensa io a compressão deve v«»r i f icar se uma carga 
d° rupfcura não i n f e r i o r a: 
200 Kgs por cm2.para t e j o l o s maciços des t inados a 
a l v e n a r i a s e x t e r i o r e s ; 
110 Kgs.por cm2.para t e j o l o s fu rados ; 
225 Kgs.por vcm2.para t e j o l o s de paramento v i s t o , 

ú n i c o  Os ensa ios a compressão,devem sQr f e i t o s sobre 6 
b l o c o s , o b t i d o cada bloco de t e j o l o p e l a sobreposição 
das duas metades em que se dividem os t e j o l o s . 
As metades deverão p o i s s ° r numeradas duas^a duas 
por forma que seja f á c i l a sua i d e n t i f i c a ç ã o . 

Na const rução das a l v e n a r i a s de t ° j o l o ; t « r  s °  a 
o cuidado de não empregar os t e j o l o s sem os mergulhar em m 
água durante alguns segundos,não s° devendo a s s e n t a r 
nenhuma f i ada sem previamente se humedecer a f iada prec°» 
d ° n t e . 

A argamassa,mai s branda que a *mpr«gada para 
as o u t r a s a l v e n a r i a s , e s t e n d e r  s °  á em camadas mais 6 s p a s 
sas do que o n e c e s s á r i o , a fim d» que,comprimindo os t e j o 
l o s con t ra as j un t a s « i o i t o s , a argamassa r°ssama por f 
todos os lados.A espessura dos l e i t o s m j u n t a s não s°ra 
supe r io r a 0,(D1 m. 

Os t e j o l o s serão d i s p o s t o s °m f i a d a s , a t e n d e n d è 
se ao t i p o d° par°des determinado no Pro jec to ,o> modo a 
consegu i r  se um bom t ravam°nto . 
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PAir?D5S KiTBRIORiflS 

Aa p a r e d e s a x t » r i o r ° s d° a l v n a r i a d° t i j o l o s e r ã o 
è i foSatadaa com t i j o l o s "DUPLEX" d° 0 , 3 0 x 0 , 1 5 x 0 , 2 3 a rn^ia 
v ° z , d a f a b r i c a "TISOtoL? 

PAREDES INTflRIOK&S 

Aa p a r e d e s i n t e r i o r e s d» a l v e n a r i a d° t i j o l o s ° r ã o 
p a r e d e s d u p l a s , n o s q u a r t o s , 0 s i m p l e s n o s o u t r o s c a s o s 
conform 0 i n d i c a o p r o j a c t o , u t i l i z a n d o - s ° t i j o l o vasado d» 
0 , 0 8 m. de ° s p ° s s u r a . 

MOLDURAS FUROS T? ROÇOS 

D° acordo com a s n ° c o s s i d a d o s d<=> I n t e r p r e t a ç ã o 
do p r o j ^ c t o / p r ^ v i n ^ - s 0 o ° m p r o i t ° i r o d° qa° ° f o r ç o s o 
d « i x a r j á c o n s t r u í d o s no p r ó p r i o o s s o o s p l a n o s r ° < ° n t r a n t o s 
ou s a l i o n t * » s dos o m o l d u r a m ° n t o s . 

0 p o d r p i r o s ° r á tamb°m o b r i g a d o a a b r i r t o d o s o s 
f u r o s ou r a s g o s n e c e s s á r i o s à i n s t a l a ç ã o das o b r a s d° 
e l e c t r i c i d a d e « p i c h e l e i r o . 

BlPORTO 
f FACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
l / ' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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OBRA DTÎ TROLHA 

A r t " . 1' 

o o° A r t ° . 2 

 REBOCOS 

GI ifaflNTOARKIAÂGUA 

Ver obra d» p « d r ° l r o A r t ° * 4 o . 

CAL HIDRÁULICA 

A o a l h i d r á u l i c a d e v e r á s a t i s f a z e r as s"gu . in t °a 
condições: 
a)Ser de qualidade superior « isenta de fragmentos duros 

» d* corpos estranhos;s°r bem cosida » extinta; 
b)0 índice de hidraulicidade não s°ra inferior a 0,03 

nem superior a 0,50; . 
c)A bar idade de c a l , n ã o ca lcada ; nunca d»v a ra a°r i n f e r i o r 

a 700 quilogramas por metro cubico . 
Os cubos de argamassa normal(um d° ca l para t r $ s de 
a r ° i a ) f e i t a com água doce. « i m e r s 0 a na m^sma^d^v^rão 
a p r e s e n t a r as r e s i s t ê n c i a s mínimas a compressão de 
140 Kgs/cmq.aos 28 d i a s . 

Antes de s° procéder aos r e b o c o s , a s paredes ou muros que 
Sa devem r e v e s t i r , s e r ã o l i m p o s , t i r a n d o  l h e s toda ■ argamas
sa que e s t e j a «desagregada ou pouco a d e r e n t e , e s a rão lavados 
a ^em desempenados,papa o que s° farão os «ncasqu^a n*oe*»J 
r i o s . Sobre os paramentos assim p r e p a r a d o s , a § a # n t a r  t »  a 1 
co lhe r a argamassa de rebooo em uma ou mais camadas. 

Para a p r i m ° i r a camada,a argamassa,de c o n s i s t ê n c i a 
não muito branda , se r á pro jec tada ,com f o r ç a , a p e r t a d a com a 
t a locha « d i spos ta com r e g u l a r i d a d e . 

Antes que a pr imei ra camada e s t e j a completamente 
s ê c a , c o b r i r  s e  á com as camadas segu in t e s qu° serão e X o 0 a _ 
t a d a s de igual^modo. 
A l i s a r  s e  a a úl t ima camada 8 c o l h e r . 

Quando a argamassa t i v e r adqui r ido uma c e r t a c o n s i s 
t e n c i a , r e n o v a r  s a  á o al isamento as vaZ'>s< ju lgadas n«>coat'a
r i a s sem molhar a s u p e r f í c i e do r e b o c o , a t é qa» a r e t r a c ç ã o 
proven ien t e da secagem d°ixe de o r i g i n a r fendas . 

Após eg t a s operações o rQbôco dovorAíí formar uma 
camada da espessura uniforme,homogénea,de s u p e r f í c i e 
r e g u l a r ° sem fendas nem porções des locadas . 

Os rebocos hidrófugos só 8° n*Lnc\itarão depois dn 

estarem bem secos os paramentos que os devem r eceb° r . 

 QUARNTCIMENTOS; 

Os g u a r n e c i m e n t o s a branco s e r ã o f e i t o s com duas 
camadas de c a l , s e n d o a p r i m e i r a de o a l d e r r ° g a d a , a m a s s a d a 
com a r ° i a b r a n c a # f i n a , e a segunda de c a l b r a n c a em p a s t a 
( c a l a l v a ) , q u Q só se a p l i c a quando a p r i m e i r a e s t i v e r mui tc 
b°m s e c a . t 

Nos guarnecimentos a c o r , e s t a sera misturada i n t i m a 
mente com a c a l da segunda camada,d° modo a o b t e r  s e um 
tom uniforme. * 

As duas camadas a p l i c a r  s e  a o a c o l h e r , a l i s a n d o 
muito bem a s u p e r f í c i e da p a r ° d ° . 
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PAR^DBS BXTBRIORES 

As paredes exteriores d°pois de cuidadosamente 
impermeabilizadas com argamassa de cimento e areia ao 
traço 1:2 « hidrófugo na percentagem convenient0,reves
timento qu° t°rá a "apossara mínima de 0,01 m. serão evo
cados e rebocados com argamassa de cimento,cal em pasta m 
areia,ao traço,de 1:2:6 com a «sp^asara máxima de 0,025 m. 

A impermeabilização s°rá feita a toda a altura 
da parede.Depois de feito o trabalho de nmboço ° reboco, 
e das respectivas argamassas «atarem bem secas,proceder-se-
-a ao guarnecimento com massa de cal ° areia dov°ndo ficar 
com aspecto um pouco áspero.As superfícies deVem ficar completamente d^s^p^nadas. 

A caiação s°rá assim executada: em primeiro lugar 
a branco e com as demaõa necessárias^para que ficjue intei
ramente uniformejs6bra o branco splicar-se-a a cor esco
lhida e com os cuidados e d*mSoi indesp«nsaveis,para qu° 
ofereça um aspecto impecável. ITvidentemente qa° s° *nt°nde 
gue nas pared°s de granito com as superfícies exteriores 
a vista,a impermeabilização que obedece ao ja descrito, 
será feita p°lo lado interior. 

Usar-se-á a argamassa de cimento e areia ao traço 
de 1:3 em volume nas junta do paramento visto do granito, ïïstaa juntas devem ficar muito bem refundadas n com aspe
cto agradável. 
PARBDBS IN TBRI0RÏÏS ÍR ÎTO 

No interior as paredes serão emboçadas e rebocadas 
com argamassa de cal hidráulica e^arela ao traço de 1:2. 

Seguidamente executar-se-a o acabamento qu° consist* 
em guarnecer a massa de cal a areia fina(uma parte da cal 
comum em pasta e três de areia flna),sando finalmente feita a caiação a eSp0nja.^sta operação nas paredes da garagem s°rá apenas praticada nos 0,80 m.superiores.As superfícies 
devem ficar completamente desempenadas,o emboço * reboco 
d°v° ter uma «apossara media de 1,5 cm. 

Na garagem desde o pavimento até ao reboco superior s°rá feito um lambrim com argamassa de cimento e areia ao 
traço de 1:3 em volume,devidamente apertado,muito bem d«sftm« 
penado e pintado com tinta própria para cimento. 

A"qualidade e a cor da tinta serão sujeitas a aprovação da fiscalização,devendo a sua aplicação fazar-3Q de 
maneira que as superfícies fiquem lisas^com bom aspecto, 
impermeáveis,não d»v°ndo sofrer alteração de cor ou desgas
tar quando lavados. 
GfrSSO 

0 gesso a ̂ npr^gar na obra s°ra de ia.qualidade.de  
fabrico r°cente,de cor clara « uniforme,bem cozido e moído, 
e untuoso ao tacto. / 

Sendo amassado com agua na proporção de 1.200 litros 
desta para 1 mede gêsso,£eve apresentar,no fim de 30 dias de exposição ao ar livre a temperatura de 25 graus a resis
tência a tracção de 12 Kgs.por cmq. 

http://ia.qualidade.de
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T30TOS 

Os tectoa s°rão feitos com placas de eStafe. ïïstaa 
placas terão a »sp*»saura mínima de 9 m/m, aerão d» boa qua
lidade m pregadas ao vigam^nto de madeira superior,d°v°ndo 
as juntas s»r bem linhadas » os pregoa zincados. ïïvitarse
ão quanto possível as «mondas.Os barrotes d* pinho qu° 
formam a eateira sobr° a qual vai pregar o estafe, serão 
aas°nt<>s com o °spaçam°nto d«» 0,40 m.de eixo a «ixo. 

Os barrotas s°rão tarugados dQ forma qu° a «stoira 
ofereça a rigidez » estabilidade necessárias e pintadas com 
"Ouprinol". 

No tecto da garagem,depois de bem molhada a super
fície será f°ito um chapinado de argamassa d° cimento ■ 
areia ao traço d° 1:3 que ofer°cerá uma superfície asper»a 
e segura para r^opbar o acabamento. 

A regularização dos tectos de oStafe será f°ita com 
gesso d° estaque e ar°ia fina ao traço de l:3,e na garagem 
com cal hidráulica « areia ao traço de 1:3.^ 

Finalmente far aeá o estucado com g ssso ° Gal gorda 
nos t o c toa d° estafe,<= cal gorda • ar°ia ,no tec to da 
garagem,deyendo a p l i c a r  s 0 caiação. # 

A t ransição dos t °c tos para as paredes sera obtida 
através d» um rebaixo de 0,02 m.de a l tu ra por 0,01 de 
profundidade. 

Serão destruídas ° f e i t a s d° novo as parfcáo^ am que 
se observem defei tos d° qualquer natureza provenientes quer 
da execução,qu°r das impurezas contidas noa m a t e r i a i s , t a i s 
como pederne i ras ,ca l concentrada ou quaisquer outras . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ItvlPSRMBABILIZ/lQÃO DAS PLAGAS Vti COBERTURA B TERRAÇO 

CEN i OÇUMENTACÃÕ 
Antes de apl icar Synthaprufe, tornemse com Synthaflex 

Mastic Compound" quaisquer fendas auperiores a 3 m/m,ate 
ao nív»l da superfície;fendas menores podem ser preenchidas 
com Synthaprufe durante a aplicação.Limpese seguidamente 
a superfície de toga a sujidade,poeira ou gordura,e apliqu0 

se a camada primária d° 6 pa r t e s de agua para urna par te 
de Synthaprufe. 

Sspalhese a primeira camada d« Synthaprufe unifor
memente em toda a superf íc ie ,a razão de cerca de l Kgs. f 
por m2.Levese esta camada nas par°d°s ou resguardos at» 
15 cm.acima dos ângulos. 

Depois tomase ama t e la d° algodão ou mater ia l 
s imi la r ,ob t íve l nos fornecedores de mater ia is t ê x t e i s , 
molhese em água » espr°mase bem;coloquese então d°ntro 
da camada de Synthaprufe ainda húmida,e desfaçams*» quais
quer bolhas d° ar qu» haja.Contese com uma margem de 5m/m. 
nas extremidades da t e i a , e apliquese o material para cima 
dos ângulos das paredes ou resguardos.Depois d â s* imedia
tamente outra camada de Synthaprufe,d» maneira a es tabe le 
cer ligação para todo o tratamento subsequent0. 

0 trabalho d°v° s°r conduzido em secções d° tamanho 
conveniente para que a pel ícu la de Synthaprufe não tenha 
t ido tempo para secar ao estabelecer a ligaçjao para a seco» 
seguinte. 

Quando t i ve r secado a segunda camada,apliqueae mais 
uma outradde Synthaprufe,A deixes*» secar.Para cada camada 
depoia da primeira (750 grs .para cada m2.) 
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Na cobertura a camada final de Synthaprufe d°ye s°r coberta 

com areia,quando ainda pastosa(ao enegr°cer)e por 3ima uma 
aguada d»» cimento. 

No terraço far-se-á um reboco de 2,5 cm. de betonilha sobr° 
o Synthaprufe, na proporção d* 3 partas de brita (na bitola d* 
9,5 m/m.,duas partes d* ar°ia ° uma da cimento. 

Art0. 8o - MOSAICOS HIDRÁULICOS 
Os mosaicos hidráulicos a »mpr°gar na obra d°v°rão 

satisfazer as seguintes condições: 
a) - Terem dirapnsÕas bem definidas; 
b) - T*»rom coloração uniform*' n constant» para todos os tons; 
c) - Terem »sp°ssura uniform0,arestas vivas ° s°m rebarbas; 
d) - As características d» resistência ao desgaste deverão 

s°r as normalmente admitidas. 
0.mosaico ŝ rÁtf aplicado onde o^projecto indica, 

cosinha,copa,sala d» trabalho,Sanitário a entrada,quarto de 
banho da criada. 

S">rá assent* com argamassa d» cimento n areia ao 
traço de 1:4.0 pavimento r°mata na parede com róda-pe do 
mesmo material com 0,06 de alto.O assentamente do mosaico 
tem de ser um dos últimos trabalhos de acabamento a fim de 
evitar a sua deterioração com a passagem do pessoal ou a 
queda de material que o danifiquem. 

Art°. 8o - AZULÏÏJ0 
\ § li \ w 

b) 
c) 
d) 

*) 

f) 

Os azulejos a «mpr^gar nos r°vpstim°ntos das par°des 
quer d» grés,quer de faiaqça,deverão satisfazer as seguintes 
condições: ÎVERSIDAC 
a) - Serem bem cozido^ Q. - Terem massa com textura homogénea e uniform0,nao apre

sentarem cravos ou qualquer mancha; 
- Apresentar°m uma superfície bem desempenada * de arestas 
perfeitamente definidas; 

- 0 vidrado d°verá apresentar constância de tom;não dev°rá 
s°r estaladiço,e s«r uniforme « regularmente distribuído 
por toda a superfície; f 

- Õ azulejo,quando branco,dnv°ra apresentar em toda a 
superfície coberta o mesmo tom;t - 0 azul°jo,quando colorido,dav°ra t°r as cores qu° forem 
indicadas,não apresentando manchas ou d°foitos d« coze
dura qu° prejudiquem as tonalidades escolhidas. 

Será de Ia.qualidade de 0,15x0,15,nas paredes do 
quarto de banho da criada até a 1,50 do solo. 

A argamassa a empregar no assentamento do azulejo 
Sorá de cimento,cal em pasta ° areia ao traço 1:2:6 em volume. 

Art0.10°. -P E T R I 
Este revestimento s°ra aplicado nas segaintes 

partes: 
Solos: do átrio principal,terraço no andar superior,passo 
e espelho da escada nobre. 

Nas paredes atQ a altura d° 1,50 m.na cosinha 
copa sala de trabalho,átrio principal sanitário da entrada 
e quarto de banho do proprietário. 



As soleiras das portas e caixilhos exteriores serão 
em petri com o perfi l indicado *»m pormenor. 

j[aVí»_So ter «special oaidado neste trabalho a fim de 
obt«r compléta vedação. 

Art0. I I 0 . - SIF0.ÏÏS PB PATSO 

Serão ass°nt«s onde s° indioa 
pateo cora 0,20 m. que ficarão multo b 

no projecto sifões d« 
»m envolvidos em cimento. 

Art °. 12°.- CAIXA D̂ï VISI IA 

a 1/! 
Ŝ rá fQita d*» tijolo burro de 0, 

vez e argamassa com cimento m 
,22x0,11x0,06,assente 

ar°ia ao traço d« 1:4.-
0 fundo será constituído por betonilha normal levará 

a competentes m°ias canas de forma a permitir o escoamento 
perfeito.As caixa terá as dimensões «^planta de 1,00x0,70 
interiormente.A placa d« cobertura será de betão armado com 
3 Qm> de espessura « armada nos dois sentidos çom Qfb 5/16". 

0 revestimento das paredes do fundo s°ra feito com 
argamassa de cimento « ar°ia ao traço dQ 1:2,em volume, 
muito bem queimado a colher. 

Art°.I3°.- P O S S A 
Usar-se-ão duas fossas sépticas"lusal:tte"sendo a f primeira de 0,71 m. de diâmetro para ficar junto ao sanitá

rio da entrada;e a segunda com 0,848 m. de diâmetro sera 
assente junto ao tubo de qu°da dos sanitários do Io.andar. 

As montagens deverão ser feitas conforme indicação 
dos fabricantes. 

Art0.14°.- MAKI LM S Dl GR.&S 
rUMENTAÇAO 

Dev°m satisfazer as seguintes condições: 
a) - Terem as dimensões indicadas no projecto: 
b) - fier«m bem cosidas,duras,sonoras a vitrificadas; 
c) - Serem bem moldadas a calibradas,sem fendas,falhas ou 

bolhas ou espaços vazios; 
d) - Serem impermeáveis. 

Os esgotos serão de grés de 100^80 * 125 m/m.resçe-
ctivamente para °sgoto das retretes , sifões de pat<*o ate a 
camará da visi ta ,« d«ste até | fossa.Todas as campanulas dos 
tubos serão tomadas a empanque de estopa alcatroada « oimwity 

Sepão assentes em troços rectilir'os,com inclinação 
mínima de 2% e maxima 5%. 

Obedecem a condição d° facilmente goderem ser vareja. 
das d» forma a r°solver-se qualquer obtenção. 

A r t ° . i 5 0 . - AGUAS PLUVIAIS 

0s condutores de águas pluviais serão em tubos 
fibre-cimento com o diâmetro d° 80 m/m/e descerão pelo 
rior das pared°s. 

de 
int« 
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ISOLAMENTO TÉRMICO 

A c o r t i ç a a empregar d^v^ra s e r e l á s t i c a , e s p o n j o s a , 
c o m p r e s s í v e l « r e s i s t e n t e a acção doa m a t e r i a i s d" c o n s t r u 
ção com qu° t e n h a d° « s t a r t̂n c o n t a c t o . D ° v a s ° r d* boa 
q u a l i d a d * « não a t a c a d a p e l o s i n s e c t o s timm p o r doenças 
como b o l o r , p o d r i d ã o , e t c . 

P a r a p r o t e ç ã o c o n t r a aa v a r i a ç õ e s da t e m p e r a t u r a , 
d e v e r - s e - ã o empregar camadas i s o l a n t e s n a s p a r t a s da obra 
qaa forem f i x a d a s n o s TJlementoe do P r o j e c t o e d« harmonia 
com as p r e s c r i ç õ e s qaa c o n s t a r e m n e i o S e n a s Cond ições 
E s p e c i a i s . 4 . 

A camada i s o l a n t e d ^ ^ r ? a p r e s e n t a r - s e em s u p e r f í c i e 
c o n t í n u a , p o s s u i n d o q u a l i d a d e s i d ê n t i c a s em t o d o s os s n u s 
p o n t o s e n a s d i f e r e n t e s d i r e c ç õ e s . ^ 

0 m a t e r i a l e m pregado d e v ° r a s a r r é s i s t e n t 0 a s i n t e m 
p é r i e s , a Q r i m p u t r e s c i v e l , p e r m i t i n d o boa a d e r ê n c i a com a s 
camadas d° o u t r o s m a t e r i a i s com qa° t e n h a de f i c a r °m c o n 
t a c t o ou d° s ° r r ° v e s t i d a , s ° r e l á s t i c o q u a n t o p o s s í v e l , 
e m a n t e r as q u a l i d a d e s i s o l a n t e s , q u a n d o em s e r v i ç o d u r a n t e 
longo tempo. 

A% F i s c a l i z a ç ã o r e s e r v a - s e o d i r ° i t o d e , p o r c o n t a do 
e m p r e i t e i r o , e f e c t u a r os e n s a i o s que j u l g u e c o n v e n i e n t e s pa r s 
v e r i f i c a ç ã o dos p r o d u t o s a p l i c a d o s . 

Na e X o C a ç § o da mamada i s o l a n t e s e g u i r - s e - ã o os p r ° -
c n i t o s e s p e c i a i s a cada t i c o de m a t e r i a l . Q u a n d o h a j a n e c e s 
s i d a d e de j u n t a s , « a t a s s ° r á o e s p e c i a l m e n t e c u i d a d a s de modo 
qu° o g r a u de i s o l a m e n t o f i x a d o se mantenha a t r a v ° s d e l a s . 

Quando se empregar m a i s d» uma c a m a d a , a s j u n t a s das 
d i f e r ° n t e s camadas d e v e r ã o s e r d e s e n c o n t r a d a s : A s d i f e r e n t e s 
camadas d e v e r ã o f i c a r p * i p s a d ° r o n t « s e n t r ° s i , a s u p e r f í c i e 
a pro teger» o a o r a v e s t i m e n t o que f o r empregado como a c a b a 
mento de s u p e r f i c i e p r o t e g i d a . f 

0 ag lom°rado de c o r t i ç a s ° r a a p l i c a d o no i n t e r i o r 
das p a r e d e s a excepção da garagem com a ° s p « a s u r a de 25 m/m 
s o ndo d e p o i s f ° i t o o r e v e s t i m e n t o . 

U s a r - s e - a também na c o b e r t u r a . 
Toda e g t a o b r a s e r á f ° i t a p o r e s p e c i a l i z a d o s . 

GRACIF^R 

Será f o r n e c i d o c a i x i l h o s de g r a c i f e r p a r a a s a b e r 
t u r a s das e s c a d a s ° n a s das p o r t a s p r i n c i p a l e de s e r v i ç o . 
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OBRA DB CARPINTEIRO 

- CADEIRA 

As m a d e i r a s d^vem d» s 0 r d» f i b r a s d i r e i t a s ° u n i d a s , 
s«>m nós v i c i o s o s ou «m grand*5 q u a n t i d a d e , b e m s e c a s , n ã o a r d i 
d a s sem f e n d a s que comprometam a sua d u r a ç ã o e r e s i s t ê n c i a , 
i s e n t a s d» ca runcho « o u t r a s d o e n ç a s . 

- DISPQSIÇOITS GERAIS 

Todas as peças de madeira s°rão cuidadosamente execu
tadas segando os preceitos técnicos e as indicaçÕes^forne-. 
cidas ao empreiteiro,a quem compete,antes da execução, 
apresentar a Fiscalização os respectivos detalhes « 33 amos
tras que forem julgadas necessárias. 

Todas as partes d° madeira em contacto oorn alvenaria, 
b°tão armado,reboco s oa estuques,serão nas fases aa° faz«m o 
contacto,pQrfeitamente p°rservadas por pintura í óleo fervido 
e quente,salvo quaisquer outras disposições indicadas expres
samente nestas Condições. 

As madeiras qu* venham a ficar °m contacto com as parodos exteriores só serão assentes depois da parede ter sido pintada no local do contacto com tinta impermeabiliza-
^ o r ã ' M B H 

As espessaras das madeiras,quando nao forem indicadas, 
serão sempre as suficientes para assegarar a solidez do 
trabalho,e d°v°rão ser previamente aprovadas pela Fiscali
zação. 

As almofadas ŝ rão sempre perfeitamente executadas 
e ligadas as diferentes peças sem defeito algum. 

As ensemblagens d* ligação das diferentes peças serão 
feitas com tofla a perfeição*,terão dimensões o forma propor
cionadas aos esforços a quQ eStão sujeitas o Sorão convenientemente ligadas. 

Na sua execução «eguir-se-ão as instruções dadas pela 
fiscalização. 

Serão r^geitadas e mandadas substituir todas as obras 
qu° apresentarem defeitos de construção ou forem feitas com 
madeira de ma qualidade. f durante o prazo de garantia o empreiteiro m obrigado 
a eXo0atar todos os trabalhos necessários para que as portas janelas,bandeiras,guarda-ventos,e demais partes amovíveis d« 
madeira funcionem devidamente,b°m como a reparar todas as 
juntas que abrirem, substituindo por outras as obras °m qua úxm 
isso suceder se tanto se julgar n»cft8s^rio,s°ndo também d° 
corta do empreiteiro o novo assentamento de ferragens o as 
pinturas a fazer em virtude de tais reparações. 

- PAVIMENTOS 
Os pavimentos serão em tacos de madeira de eacalipto 

devidamente tratados. 
A execução de todos os pavim°ntos davQ sar multo 

cuidada,devendo todas as peças ou superfícies s°r perfeita
mente desempenadas o niveladas de modo a não havr depressões 
nem arestas salientes. 



'] , Antes d° oncorados,dovorão todos os pavimentos d° ma d ° Ira 
aap porf«aitam°nte afagados,fazendo-se desaparecer todas as arestas 
salientas. , 

Para os pavimentos de madeira,far-s°-a uma rigorosa escolha 
êtôíoos' (ja madeira a empregar,que d*v* ser bem s?ca ° rija jantes d° se «nc«rar os pavimentos,deverão s°r perfeitamente betumadas todas 

as jantas. 
0 empreiteiro obriga-se a substituir °m qaalqaer dos tipos 

de pavim°nto as peças que estiverem mal assentes,assim como as 
que tenham sido mal seccionadas ou que apresentem maa aspecto. 

Os pavimentos serão da melhor qualidade A a sua execução 
á>v<=>rá ser feita por pessoal devidamente especializado,com o máximo cuidado e peio processo mais adeqaado a cada caso. 

Os tacos de madeira serão acentes com SYNTHAPRUFT sendo 
empregados especializados para eSS« fim. 

Art0 4o - CHUMBADO UROS 
As aberturas para chumbadouro s serão feitas por forma a 

apresentarem maior largura na basa que no cimo^e com as dimensões 
tais que a peça a chumbar,depois de colocada,nao tenha mais de 
cinco milímetros d=> folga por todos os lados. ( Antes de deitar o chumbo derretido,hav«ra o cuidado de 
secar bem as paredes das aberturas ê  mesmo d-» as aqa°c°p,a fim de 
se eVitar que" o chumbo,arrefecendo subitamente,fique pouco aderente 
a ped ra . , 

A peça a chumbar c o l o c a r - s e - a depois ao cen t ro da a b e r t u r a 
em qu° dnve f i c a r embebida para qu° o chumbo qu° se d e i t a r a em 
seguida a envolva completa « uniformemente.o chumbo,depois de 
r e f r i a d o , s e r á reca lcado a c i n z e l . 

A r t ° . 5 - RODA-PftS 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO.PORTO. 

Todas as d i v i s õ e s com pavimento de madeira levarão roda -
- p é s de castanho,conforme o pormenor apresentado,com W,06 de 
a l t o . 

A r t 0 . 6 - OUAKNIgOïïS B AROS 

Todas as guarn ições e a ros s°rão de madeira de cas t anho , 
bem apa re lhadas e ap la inados nas faces e x t e r i o r e s « serão só l ida . 
m°nte l i g a d o s , p o r meio de pa ra fusos . 

A r t ° . 7°r ÏÏSQ.UADRIA EXTSRIOR 

Serão de castanho com a secção de O^O&n. t a n t o as p o r t a s 
como c a i x i l h o s e x t e r i o r e s « t e r ã o as dimensões «^configuração 
i nd i cados no p r o j e c t o « pormenor.A p r i n c i p a l s° ra de con t rap lacado . 

A po r t a da garagem abr° dobrando ao meio pa ra cima ajudada 
por dois pe sos . 

Os c a i x i l h o s serão de a b r i r des l i zando l a t e r a l m e n t e sobr° 
ferragem a p r o p r i a d a , e como se mostra "m pormenor levando os r e s p e 
c t i v o s f°chos .Alguns dos c a i x i l h o s s°rão f i x o s . 

SÓ depois de impermeabi l izados os p e i t o r i s * ombreiras se 
a s s e n t a r ã o as peças de f i x a ç ã o , a s qua i s al»m de serem pregadas a 
t o r n o s d» castanho serão colocadas sobre camada_de 'feynthaprufe" 

As fechaduras das p o r t a s e x t e r i o r e s serão do t i p o "Vigia" 
* as dobrad iças de Golf° . 
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ESTORES 

As esauadrias exteriores envidraçadas «ndicadas nas 
medições lavarão estores "Kirsch" assont^s com todos os 
acessórios ° prontos a funcionar. 
KS^UADRIAS INTBRIORBS 

Todas as portas,qaer dos compartimentos,qa«»r dos 
armários 8 guarda fatos,serão constituídas por um engradado 
de madeira ia pinho sobre o qual serão^colocadas placas de 
Unitex de 5 m/m. Todas as portas ficarão com a espessura 
de 0,033 cm. 

Nas portas de abrir empregar-se-ao dobradiças de 
golfe devendo as fechaduras ser do tipo gorges « d«=> engar-
galar com chaves niqueladas,levando guchador n «scudetes 
cromados nas duas faces com a excegçao das portas dos armá
rios e guarda fatos onde *stes serão assentes so dum lado. 

Todas as ferragens serão de boa qualidade *> a escolha 
do técnico da obra. 

AsdivisSesda sala de estar}da sala de jantar,como 
também a sala de desenho * sala de costura,serão feitas com 
portas extensíveis BM0DÏR¥F0LDw. 
ARMÁRIOS 

0 empreiteiro contara com a execução dos armários 
indicados no projecto,conforme pormenores a apresentar, 
feitos °m madeira de pinho. 

As portas dos armários serão de deslizar sobr° calhas 
<3« forro com roletes e toda a ferragem apropriada. 

ENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
I U I Q S 

No 1 ° . a n d a r h a v e r á um t e c t o f a l s o que s e r a f e i t o 
p a r a r e c ° b e r e 3 t a f e . 0 chaceamento é f e i t o com b a r r o t ° s e s p a 
çados de 0,40m. de e i x o a e i x o . 

SNSAMBIAGKNS 

As ensamblagens do l i g a ç ã o d a s ^ d i f e r e n t e S p e ç a s 
s e r ã o f e i t a s com t o d a a p e r f e i ç ã o ; t e r ã o d imensões e forma 
p r o p o r c i o n a i s a o s e s f o r ç o s a que e s t ã o _ s u j e i t a s e s e rão 
c o n v e n i e n t e m e n t e l i g a d a s . N a sua execução s ° g u i r - s e - 5 o a s 
i n s t r u ç õ e s dadas p e l a F i s c a l i z a ç ã o . 

MOLDAS E CIMBRES 

Deverão s ° r s o l i d a m e n t e c o n s t r u í d o s n com a s d imensõe 
e forma a d e q u a d a s , q u a n d o e s t a s não forem p r e s c r i t a s e x p r e s 
samente no p r o j e c t o . 

Os m o l d e s , c i m b r e s , b e m como os r e s p e c t i v o s c o n t r a v * n -
t a m e n t o s e e s c o r a m e n t o s d e v e r ã o s a t i s f a z e r ao p r e c e i t u a d o 
no A r t ° . 5 7 ° . d o Regulamento de Betão Armado. 

Os moldes d e v e r ã o s e r e x e c u t a d o s da modo que sa 

obtenham s u p e r f í c i e s l i s a s * bem d e s e m p e n a d a s , c o r r e s p o n d e n 
do o m a i s aproximadamente p o s s í v e l aos d e s e n h o s do p r o j e o t o . 
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Os andaimes,escoramentos * mais obras provisórias, 

incluindo as cofragens para a obra d» betão armado terão a 
disposição mais conveniente e serão faitas com madeira de 
qualidade e dimensões que garantam a necessária solidez « nao 
comprometam a segurança do pessoal empregado na obra. 

Quando tais elementos forem especialmente considerados 
no projecto a sua execução deverá seguir o que no ref-rido 
projecto estiver preceituado. 

Art0. I4°-PR0TT?CÇ£0 DAS MADEIRAS 
Todas as partes de madeira em contacto com alvenarias, 

rebocos e estuques,serão nas faces^qu0 fazem o contacto,perfei 
tamente preservadas por pintura a óleo f-rvido a q^nt»,salvo 
quaisquer outras disposições indicadas expressamnnte nas 
Condições especiais. 

As madeiras,que venham a ficar em contacto com as 
paredes exteriores,so serão assentes depois da par°de ter 
sido pintada no local do contacto com tinta impermeabiliza
do ra. 3 ,. 

As espessuras das madeiras quando nao forem indicadas 
nos Slementos do Projecto ou nas Condições especiais,serão 
B*mpr» as suficientes para assegurar a solidez do_trabalho,e 
deverão ser previamente aprovadas pela Fiscalização qu< 
cer-á oportunamente os perfis necessários. 

fo r i 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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TINTAS 

As t i n t a s , q u e r de b a s e o l e o s a q u e r oe iu los i ca ,de fo*m 
s e r a p r o p r i a d a s aos p r o c e s s o s da sua a p l i c a ç ã o manual ou 
mecân ica d» harmonia oom o i n d i c a d o n o s E lemen tos do P r o j e 
c t 0 - v 
I o ) - 0 ó l e o d a v r a s a t i s f a z e r a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 
a) - S«r puro,claro,sem depósi tos; 
b) - Depois de f«»rvido com l i t a r g i r i o t e r poso »sp»cífico 

de csrca de 0,939; 
c) - Quando aplicado em camada delgada sobr° chapa d» vidro, 

deverá secar no fim de 24 horas. 
2 o)- Todos os materiais de pintura dev«»m *>ntrar no local da 

obra nos recipientes fornecidos pelo fabricante ° devi
damente Intactos,não sendo permitida a «ntrada e apli
cação de qualquer material que não venha nestas condi
ções,ou que não tenha a garantia d° não t»r sofrido 
alteração a partir da fabrica fornecedora. 

PINTURAS Á* BAS1? Dlf 0LK0 
ïïsta qualidade de pintura será empr̂ gu*» nas pared»s 

ext^rior°s de alvenaria d» tejolo e pilares no exterior do 
edifício. 

Para pintar qualquer superfície a óleo^começar-se-á 
por lavar bem para lhe tirar quaisquer substâncias gorduro
sas. S» as pinturas forem sobr° madeira,dev»m-s° r°baixar, 
pinas e qaeimar os nos tirando-lhes com agua rás^a resina, 
cobrindo-os com massa de óleo fervido qu° enchera as d°pr0s-
soes feitas ficando á face do paramento restant». 

Peitos «stes trabalhos prévios,aplicar-s^-a a demão 
de aparelho qu*»,depois de seca#s*»ra passada a lixa ou pedra pomes,tomando-s° com massa de óleo as juntas,buracos e 
fendas dos paramentos e so quando esta tiver secado,n que se 
darão seguidamente as restantes demãos de tinta. 

A tinta «mpregada na primeira demão será mais fluida 
que as das seguintes;não s° dará uma demão sem qu° a preae-
dente esteja bem s°ca a as tintas serão aplicadas a frio. 

A pintura a^oleo sera praparada com Sl°o d° linhaça 
sem vestígios de água.A mistura com óleo d* outras qualida
des não s°rá permitida. 

Não sera conaentida nenhuma demão,mesmo de aparelho 
sem óleo de linhaça. 

Nas ferragens a demão d° aparelho s°rá de zarcão. 
Toda a caixilharia exterior e interior s°rá pintada 

depois das operações preleminares necessárias,com 3 demãos 
d° tinta d» óleo e uma de esmalte a Indicar. 

Sm todas as peças metálicas a pintar,contar-se-á com 
um aparelho de 2 demãos de zarcão,e o acabamento d° egmalt0 
levará 2 demãos. 

Nas canalizações metálicas será aplieada uma demão da 
zarcão e duas de tinta de óleo. 
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Serão encerados os pavimentos de tacos ra de mosaicos. 
PINTORA A TINTA AgtJA 

Compre^nd^-s* a p i n t a r a d» t o d a s as p a r » d a s » p i l a r - s 
no i n t e r i o r do «d l f fo io ,«XO*ptO nos s í t i o s onde se p r » v a a 
c o l o c a ç ã o d« l a m b r i s d» a z u l e j o . v , 

A t i n t a a empregar d e v e r a s« r r ^ s i a t ^ t ^ s a s i n t e m p é 
r i e s » aos r a i o s ao l a r » s , comba tendo , também, o s « f ^ i t o i i do b « t l 
e do r e b o c o . D e v e r á tamb°m d a r boa c o b e r t u r a m r e s i s t ê n c i a , so 
com uma d~mão,quando d i l a í d a na p r o p o r ç ã o d« l K g . d e v a s t a p a r a 
1/2 Kgs .de ágaa .A m i s t u r a da á g u a , p a r a d i l u i r , d ^ v ^ r a f a z » r - s « 
pouco a pouco .D»verá s~r a p l i c a d a a p i n c e l ou a p p u l v * r i z a d o r . 

De V ° rão ^ v i t a r - s 0 os a f a g a m ° n t o s » quando n e c e s s á r i o s , 
f a z ê - l o s com p i n c e l bem embebido . 

ao 

Art0. 5o. -
0 vidro não será colocado s°m previamente s» verificar 

s» está nas condições «xigidaa. 
Os rebaixos^dos caixilhos a^rão pintados * o vidro b°m 

ags»nt°8 com tiras d° borracha « b°m seguro com tafifes. = 
Todo o vfrdro a aplicar am caixilharia exterior 3°ra de 

( 5m/m de espessura,bem claro « plano. 
Todas as caixilharias exteriores do vidro acima mencio

nado levarão vidro duplo. 
Vidro com armadura d* arame na garagem. 
Vidro martelado a escolha para as portas exteriores do 

rez-do-chão,nos janelões da caixa da escada,noa divisórias a 
2 metros do solo,no quarto d* banho s tíínrto da criada n 
portas da copa. 

http://Kgs.de


27 

OBRA D7? PIOHBLSIRO 

A r t 0 . I o .  LOUCAS SANITÁRIAS 

A r t 0 . 2 o . 

As l o u ç a s s a n i t á r i a s a 8mpr»gmr na obra d^v^rão 
s a t i s f a z e r a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s : 
a)  S*>r"ra b̂ ni cosidas; 
b) _ T^r^m textura homogénea,uniform"» » de grão fino; 
o)  Terem esmalte vidrado regularmente distribuído e impre

gnando a massa; 
d)  Serem bem desemp^nadas de forma a darem um perfeito 

assentamento; 
e)  Não apresentarem rachas,fenda s ou quaisquer outros 

lesins. 
Será fornecida nesta empreitada as seguintes louças 

brancas de 1^.qualidade* 
Banca de aço inoxidável.t 
Uma banheira bid* "Polibam". 
3 bacias de r°trete sifonicas 
2 bidés, 
4 lavatórios , . . » - ■ * 
2 c h u v e i r o s s°ndo um d° j a c t o o r i » n t a v » l e d i s c o s f r e z a d o s . 

 TORN^1 K A S » P A b £
' ^

D 0 K a s » DISTRIBUIDORES, BTO. 
Ssrao de metal cromado,e de 1¾.qualidade,d~ tipo a 

escolher p°la fiscalização. 
Nas bacias das r°tr°t»s s*rao usados o diparador de 

água automático "DAL 3623/c3/4". 
Na garagem sera assent»^uma torneira de m«tal d» 3/4 

munida de rosca para adaptação de mangueira. 
Art

0
. 3o.  CAPTAgRO 

O AO A r t ° . 4 

O CO 
A r t ° . 5 

A água s ° r a c a p t a d a num poço á d i s t a n c i a de 20 m.do 
d « p ó s i t o ° e conduz ida a t é e s t e «m t ubo de f e r r o g a l v a n i z a d o 
de" 1  1 / 2 " . 

 DTPOSI TO 

Será assent0 um depósito de 500 litros na cobertura 
junto a chaminé da cozinha, 

 QANALIZAgOïïS Dlï ABASTSCLvitiNTO Dii AQUA 

Sera c o n s t r u í d a uma r ^ d e de d i s t r i b u i ç ã o d» águas 
q u e n t e s * f r i a s . 

Toda a c a n a l i z a ç ã o s ° r a embut ida n a s p a r ° d » 3 * 
c o n s t r u i d a com t u b o s de f ° r r o g a l v a n i z a d o . 

Obedecerão a p r o j e c t o p r ó p r i o e r e g u l a m e n t o dos S.M.A.S 
de V.N.de Gaia . 
a)  Água F r i a , 

go ji y i r a 
Ho I o . p i s o  Dois l a v a t ó r i o s ( 1 / 2 " ) Uma b a n h e i r a ( 1 / 2 " ) 

Uma p i a ( 1 / 2 " ) Na garagem( 3 / 4 " ) . 



2 7-A 

No 2 o p i s o - Dois l a v a t ó r i o s ( l / 2 " ) Do i s b i d e t ( 1 / 2 " ) 
Um c h u v e i r o ( 3 / 4 " ) Um p o l i b a m ( 3 / 4 " ) 

Nos d i s p a r a d o r a s "PAL" °m numero d» 3 
u s a r - s e - ã o a s t u b a g e n s p r e c o n i z a d a s 
p a r a a s b a c i a s s i f o n i c a s . 

b) Água Quente f 
S e r v i r a 

No I o . p i s o - Urna banca ( 3 / 4 " ) Um l a v a t ó r i o ( 1 / 2 " ) 

No 2 o . p i s o - Um l a v a t ó r i o ( 1 / 2 " ) Um p o l i b á m ( 3 / 4 " ) 
Um c h u v e i r o ( 3 / 4 " ) Um b id* ( 1 / 2 " ) 

ÏÏSGOTOS 

Os e s g o t o s s ° r S o # d * t a b o de f e r r o g a l v a n i z a d o d» 1 -1 /8" 
p a r a a banca * po l ibám ft de 1 -1 /4" p a r a os l a v a t ó r i o s e 
bidets". , , . 

ïïsta canalização sera munida d* todos os acessórios. 
Todas as tubagens serão «mbebidas nas pared°s. 
Dav«-se ter em atenção que tudo deV» ficar a funcionar 

perfeitamente ti*ndo-se em linha d° conta as instruções da 
Fiscalização e Regulamentos vigentes. 

Os sifões dos lavatórios serão cromados e do tipo 
G a r r a f a . [ , 1 

0 s i f ã o de g o r d u r a t » r a c e s t a de c o b r a . 

A FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ i UNIVERSIDADE DO PORTO 

\ /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



•38 

OBRA Dl? ELECTRICISTA 

Art0. Io. - INSTALAÇÃO ELÉCTRICA 
A i n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a s»ra i n t « r i o p desde o quadro 

a t» aos supor tes das lâmpadas ,contando-se com 30 lâmpadas 
que serão l o c a l i z a d a s conform*» s- d»terminar . 

A emprei tada abrange o fornecimento das lâmpadas 
sendo 16 d» 25 w; 14 d» 40 w e 4 d» 60 w. 

Oa i n t e r r u p t o r e s deverão f i c a r a 1,50 m. acima do 
pavimento. 

As caixas de derivação serão colocadas ,a» modo qua 

a saa distancia ao tecto 3<=\ia sempre a mesma. 
As ligações dos condutores dentro das caixas d» deri> 

vação serão feitas por intermédio d» terminais fixos,devendo 
os condutores serem dispostos de modo a «vitar qualquer* 
ennovelamento ou cruzamento inútil.Os interruptores,suport»a 
tomadas,etc.,aerão de baquelite.o fio a utilizar s«ra BT com 
a secção mínima de 1,5 m/m2. ,metido e m tubo Bergman de llm/rti 

A instalação de aquecimento para 10 irradiadores, 
fogão de 4K.W e cilindro de 1,5 Ktt *» 50 lta. , s^ra^rn circuito 
Independente a partir do quadro geral a terminara em tomada 
de baquelite de 30 Amp. 

Haverá 18 tomadas de corrente.Na cozinha ° quarto 
d» banho as tomadas serão estanques. 

No poço será montada uma ei«ctro-bomba submeralvel 
do tipo "SUMO" modelo G.P. 

A empreitada abrange a instalaça*eléctrica completa 
« ainda a ligação da portinhola ao quadfco,o qual bem oomo 
o contador,serão instalados numa caixa expressamente abarta 

. . J - UNIVERSIDADE DO PORTO 
na parede . . , 

0 quadro 8«ra id*rApv»dra mármore, terá um i n t e r r u p t o r 
g e r a l de alavanca com doia c i r c u i t o s de saida,um para i l u 
minação monofásica,10 Amp.e p ro t ecção f u s í v e l . 

A recepção das i n s t a l a ç õ e s dependera da r e s p e c t i v a 
aprovação dos Serviços Munic ipa l izados . 
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M E N T O E S P E S S U R A 

CONCURSO PARA OBTENÇÃO DO • 

PIPLQMA PH ARQUITECTO. 
TWA MORADIA 

CAPITULO I 

OBRA De PSPiïSIRQ; 

A r t e i a - E s c a v a ç ã o em t e r r a 
c o m p a c t a , em a b e r t u r a de 
a l i c e r c e s : 
Na f a c h a d a p r i n c i p a l 1 0 , 0 0 1,00 1,00 10 ,000 
Idem, idem 6 ,00 1,00 1,00 6 ,000 
Na f a c h a d a l a t e r a l e s q u e r d a 7 ,70 1,00 1,00 7 , 7 0 0 
Idem, idem 6 ,30 1,00 1,00 6 ,300 
Na f a c h a d a p o s t e r i o r 1 6 , 5 0 1,00 1,00 1 6 , 5 0 0 
Na f a c h a d a l a t e r a l d i r e i t a 9 ,00 1,00 1,00 9 ,000 
Nas p a r e d e s i n t e r i o r e s 32 ,00 0 , 6 0 0 , 5 0 9 ,600 
Nos p i l a r e s 17 1,20 1,20 1,00 24 ,480 
Na r e g u l a r i s a ç a o do t e r r e n o m3 
(media) 

A r t o 2« - T r a n s p o r t e de t e r  ULD; 

2 0 , 0 0 

LDEDEAF 

1 0 , 0 0 

OUIYECT 
DRTO 

0 , 6 0 120 r 000 209 ,580 (media) 

A r t o 2« - T r a n s p o r t e de t e r  ULD; 

2 0 , 0 0 

LDEDEAF 

1 0 , 0 0 

OUIYECT 
DRTO 

0 , 6 0 209 ,580 

r e n o à d i s t a n c i a m e d i a de /ERSII )ADE D O P< 

1 0 , 0 0 

OUIYECT 
DRTO 

2 .000 m: 
Medição do a r t i g o a n t e r i o r 209 ,580 m3 
20$ p a r a empolamento 

A r t e 3« - A l v e n a r i a em a l i 

4 1 r 9 1 6 251 ,484 20$ p a r a empolamento 

A r t e 3« - A l v e n a r i a em a l i 
c e r c e s , de p e r p i a n h o ao b a i 
x o , a s s e n t e com a rgamassa de 
c i m e n t o e a r e i a ao t r a ç o 
1 -5 : 
Na f a c n a d a p r i n c i p a l 

i a f i a d a 
E n t r e o s p i l a r e s 7 , 0 0 0 , 8 0 0 , 3 0 1,680 
Idem, idem a s e g u i r 6 ,00 0 , 8 0 0 , 3 0 1,440 
Na 2¾ f i a d a 1 3 , 0 0 0 , 6 0 0 , 6 0 4 ,680 
Na f a c n a d a l a t e r a l e s q u e r d a 

i a f i a d a 
E n t r e o s p i l a r e s 6 ,00 0 , 8 0 0 , 3 0 1,440 
Idem 2a f i a d a 6 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 2 ,160 
A s e g u i r l a f i a d a 6 ,00 0 , 8 0 0 , 3 0 1,440 
Idem, idem 2a f i a d a 6 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 2 , 1 6 0 
Na f a c n a d a p o s t e r i o r : 
E n t r e o s p i l a r e s l a f i a d a 1 2 , 0 0 0 , 8 0 0 , 3 0 2 ,880 
Idem, idem 2a f i a d a 12 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 4 ,320 
Na f a c h a d a l a t e r a l d i r e i t a 
e n t r e p i l a r e s i a f i a i a 6 ,00 0 , 8 0 0 , 3 0 1,440 
Idem, idem 2a f i a d a 6 ,00 0 , 6 0 0 , 6 0 2 ,160 m3 
Nas p a r e d e s i n t e r i o r e s 32 ,00 0 , 5 0 0 , 5 0 8 r 0 0 0 '33,800 Nas p a r e d e s i n t e r i o r e s 32 ,00 0 , 5 0 0 , 5 0 '33,800 

M- Pipilwli Miúílo - Uloi, /e - Parío 
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D E S I G N A Ç Ã O 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Arto 4Q3- Impermeabilisação 
do sobre-leito dos alicerces 
comhidrofugo " Synthaprufé" 
Nos alicerces exteriores 
Arto 5Q- Cantaria rusticada 
assente com argamassa de 
cimento e areia ao traço 
1-3: 
No soco da fachada posterior 
Na parede da mesma fachada 
Na fachada lateral esquerda 
no soco 
Na parede 
Arto 60- C a n t a r i a l a v r a d a 
em degraus e soleiras: 
Na fachada lateral direita 
Idem na principal garagem 
Idem, idem porta da entrada 
Idem, idem posterior 

Arto 70- Paredes exteriores 
de tijolo de 0,30 x 0,23 x 
x 0,15 (Duplex "Tijomel") 
assentes a iJjáa de vêz com 
argamassa de cimento e areia 
ao traço 1-4: 
Na fachada principal 
Idem da lateral esquerda 
Idem, idem, idem 
Idem, idem, idem 
Na fachada posterior 
Idem, idem, idem 
Na fachada lateral direita 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem passagem 
A deduzir vãos 
Na fachada principal 
Passagem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem, 
Na fachada posterior 
parede de cantaria 
Aberturas 
Idem 
Idem 

M - Papelaria Madlla - Ltlgi, 76-Pirto 

53,00 0,80 

12,25 
4,00 

5,40 
7,00 

3,40 
2,50 
1,10 
1,10 

0,40 
0,40 

0,40 
0,40 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

0,20 
2,75 

0 ,20 
2 , 7 § 

0 ,20 
0 ,20 
0 ,20 
0 , 2 0 

DEAFíQUITECT URA 

20,30 
9,75 
1,50 
4,00 

16,25 
4,00 
4,00 
4,50 
6,00 
6,00 

3,70 
1,60 
4,80 
1,00 
2,30 
1,80 
3,50 

3,70 
3,60 
2,20 
0,70 

6,60 
3,75 
2,70 
1,60 
6,60 
3,90 
6,50 
2,70 
3,75 
3,00 

2,60 
0,95 
2,00 
2,00 
2,60 
2,00 
0 ,95 

2,60 
0,95 
4,70 
4,70 

43.4Q 

0,980 
4,400 

0,432 
7,700 

0,340 
0,250 
0,110 
SUMI 

133,98 
36,56 

4,05 
6,40 

107,25 
15,60 
26,00 
12,15 
22,50 

9,62 
6,08 
9,60 
2,00 
5,98 
3,60 
3,32 

9,62 
3,42 

10 ,34 
.3.39 66,87 

m2 
42,40 

m3 
0,810 

m2 
382,49 

382,49 I 
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Transporte 
Idem 
Idem 
Na facnada lateral direita 
Idem, idem 

Arta BQParedes de.tijolo 
furado de 0,30 x 0,15 x 0,08 
em divisórias interiores, 
assentes com argamassa de cif 
mento e areia ao traço 14: 
No rezdocnâo 
No 1& andar 
Nas guardas da escada 
A deduzir: 
Portas do rezdocnao 
Idem do 1* andar 
Idem, idem das retretes 

Arts 90— Fogão de sala em 
cantaria a pico fino: 
Na sala de estar do rezdo
chão 
Arto lQg Massame de betão 
ao traço de 1 de cimento 4 
de brita e 3 de areia: 
No pavimento e pasífgem Ro
berta 
Na passagem principal 
Arte lis Lageado de cantaria 
a pico grosso, assente com 
argamassa de cimento e areia 
ao traç« 13: 
Na passagem coberta 
Na passagem principal 

CAPITULO II 
ORRA PB SUffiEë ARMADO 

Art
0 12°  Cimento armado em 

pilares, vigas, padieiras 
e lages: 
Nas sapatas dos pilares 
Nos pilares 
Nas vigas longitudinais 
Idem, idem, idem 

Transporta 
M . Papilirli Modlle  Lalas, 76Por lo 

4 
7 
2 

17 
17 

6 
2 

2,30 
1,60 
2,70 
2,80 

31,75 
52,90 

8,00 

20,00 
13,70 

10,00 
13,70 

1,00 
0,30 

20,90 
17,00 

2,10 
B,95 
0,70 
2,10 

1,00 
1,00 
0,70 

2,90 
3,10 
0,70 

2,10 
2,10 
1,90 

TECT URA 

10,00 
3,80 

0,15 
0,15 

3,80 
3,80 

1,00 
0,30 
0,30 
0,30 

0,60 
7,00 
0,50 
0,50 

66,87 

4 ,83 
1,52 
3,78 
5.88 

92,07 
170,19 

17.80 

8,40 
14,70 
S.flfi 

30,000 
7,809 

38,00 
52.0$ 

10,200 
10,710 
18,810 

5.100 
44,820 

m2 
382,49 

88,88 
299,61 

m2 
279,46 

85.76 
253,70 

m3 
30,809 

m2 
90,06 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

T r a n s p o r t e 

Vigas transversais 
Idem, idem 
Sm padieiras 
Fachada principal 
Idem, idem 
Na fachada lateral direita 
Na fachada posterior 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Nas abas (fachada posterior) 
Idem, idem principal 
Arto 15C Cimento armado 

10 
2 
4 
2 

em escadas: 
Na escada principal 
lage 
Patamar 
Degraus 
Na escada de serviço 
Lage 
Patamar 
Degraus 

Arta 140 Pavimentos de tij 
los armado "Sistema Patial": 
No piso do 12 andar 
Idem, idem 
Na cobertura 
Idem, idem 
Idem, idem 

CAPITULO III 
OBRA DE CARPINTEIRO: 

Gaixilnos exteriores de 
madeira de castanho, de 0,05 
de espessura, assentes, in
cluindo ferragens, conforme 
o pormenor: 
Na fachada principal 
Idem, idem 
Idem,idem 
Idem, idem 
Na fachada lateral direita 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Na fachada posterior 
Idem, idem 
Na fachada lateral esquerda 
Idem, idem 

17 

17 

D± 

7,80 
4,00 
Z,fc0 
7,80 
3,00 
4,00 
3,60 
8,00 
£,70 
4,00 
4,00 

6,00 
1,30 
1,30 
6,00 
0,90 
0,90 

16,20 
5,90 
8,00 
8,30 
5,90 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
1,50 
0,95 

1,30 
1,30 
0,35 
0,90 
0,90 
0,30 

9,70 
4,00 
8,30 
9,70 
4,00 

1,80 
5,00 
3,60 
2,60 
3,80 
1,40 
0,70 
3,00 
3,75 
1,80 
1,10 
2,30 

0,50 
0,50 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,10 
0,10 

0,&8 
0,16 
0,15 
0,16 
0,16 
0,15 

1,10 
2,10 
1,10 
2,10 
0,70 
0,80 
0,80 
2,10 
1,10 
1,10 
3,10 
0,60 

44,820 
11,700 
1,200 
0 , 7 5 6 
0 , 7 0 2 
0 ,540 
0 ,360 
0 , 3 2 4 
0 ,180 
0 , 2 4 3 
0 ,600 
Q.3BQ 

1 ,248 
0 ,270 
1,160 

0,864 
0,129 
0.,688 

1 5 7 , 1 4 
2 3 , 6 0 
66 ,40 
8 0 , 5 0 
83.60 

7 , 9 2 
1 0 , 5 0 
. 3 ,96 

5 , 4 6 
2 , 6 6 
1,12 
0 , 5 6 
6,30 
4 , 1 2 
l y 9 8 
3 , 4 1 
1.58 

m3 
6 1 , 8 0 5 

m.3 
4 , 3 5 9 

m2 
3 5 1 , 2 5 

m2 
49 ,37 

M  Papalarla MaMIo ■ Liloi, 76Pírts 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

Arto 160- Portas exteriores 
de madeira de castanho de 
0,05 de espessura, assentes, 
incluindo ferragens, confor
me o pormenor: 
Na faciíada principal 
Idem, idem garagem 
Na fachada posterior 
Arto 17Q- ApainelaràeHtos de 
madeira de castanho, assen
tes: 
Em guarnecimento de caixilho 
Fachada principal 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Na fachada lateral direita 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Na fachada posterior 
Idem, idem 
Na facnada lateral esquerda 
Idem, idem 
Jim portas exteriores 
Arta 186- Alizares de 3 fa
ces, de madeira de castanho, 
assentes, nas divisórias de 
t i j o l o : 
No rez-do-chão 
No i s andar 
Idem, idem 
Arts 190- Portas interiores 
com grade de madeira de pinhJD 
e forradas a "Unitex" assen
tes incluindo ferragens: 
No rez-do-chão 
Idem, idem retrete da gara
gem 
No ia andar 
Idem, idem 
Arto 2QQ- Roda-pé de madei
ra de castanho, com 0,12 de 
altura asssente: 
No rez-do-chão 
No 10 andar 

4 
7 
2 

7 
2 

5 
14 

9 
?; 
9 

80 
20 
40 
30 
00 

4 , 4 0 
3 ,00 
8 ,10 
9 ,70 
5 ,80 
8 ,40 
5 ,80 
5 ,20 

5 ,20 
5 ,20 
4 , 7 0 

52 ,00 
98 ,20 

1,00 
2 , 4 5 
1,00 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

1,00 

0 , 7 0 
1,00 
0 , 7 0 

2 , (LO 
2 , 1 0 
2 ,10 

2 , 1 0 

1,90 
2 ,10 
1,90 

2 ,10 
5 , 1 4 
2,10 

6 ,96 
4 , 2 6 
2 , 8 2 
2 , 1 9 
2 ,70 
1 ,32 
0 , 8 0 
2 , 4 3 
2 , 9 1 
1 ,74 
2 , 5 2 
1 ,74 
.v> Jt2 

20,80 
36,40 

9.40. 

8,40 

1 , 3 3 
1 4 , 7 0 

5 2 , 0 0 
98,2Q 

m2 
9 , 3 4 

m2 
3 5 , 6 1 

66,60 

m2 
2 7 , 0 9 

ml 
150 ,20 

M - Papelaria Mídilo • Uloi, 71 • Furto 
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DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F Í C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

111111 
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C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

A^r.te £ 1 0  P a v i m e n t o s de t a 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

3 7 , 4 4 
1 9 , 6 1 
1 2 , 2 5 
1 4 , 3 5 
1 0 , 5 0 
1 0 , 1 2 
1 6 , 2 0 
3 2 r 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

c o s de m a d e i r a de e u c a l i p t o 
a s s e n t e s sobrte p r o d u t o a s 

f á l t i c a : 
No r e z  d o  c h ã o 

S a l a de j a n t a r e r e c e b e r 
No l o a n d a r q u a r t o s 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 

AI"ÍAC, £££." P o r t a s de f o l e 
3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

3 7 , 4 4 
1 9 , 6 1 
1 2 , 2 5 
1 4 , 3 5 
1 0 , 5 0 
1 0 , 1 2 
1 6 , 2 0 
3 2 r 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

c o s de m a d e i r a de e u c a l i p t o 
a s s e n t e s sobrte p r o d u t o a s 

f á l t i c a : 
No r e z  d o  c h ã o 

S a l a de j a n t a r e r e c e b e r 
No l o a n d a r q u a r t o s 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 
Idem, idem 

AI"ÍAC, £££." P o r t a s de f o l e 
3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

1 0 , 9 2 
1 2 f 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

s i s t e m a M Modern |o ld w a s s e n t e 
c o m p l e t a s : 
No r e z  d o  c h ã o : 
S e p a r a ç ã o p a r a a s a l a de 
j a n t a r p a r a a s a l a de r e c e 
b e r 
No 10 a n d a r 

A r t e 2 3 0  L i n h a s de c h a c e a 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

1 0 , 9 2 
1 2 f 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

s i s t e m a M Modern |o ld w a s s e n t e 
c o m p l e t a s : 
No r e z  d o  c h ã o : 
S e p a r a ç ã o p a r a a s a l a de 
j a n t a r p a r a a s a l a de r e c e 
b e r 
No 10 a n d a r 

A r t e 2 3 0  L i n h a s de c h a c e a 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

7 7 , 7 6 
1 7 , 6 0 
1 9 , 6 1 
6 4 , 3 5 
3 2 r 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

mento de m a d e i r a de p i n h o 
a s s e n t e s , p a r a r e c e b e r 
p l a c a s de e s t a f e : 
No r e z  d o  c h ã o , e x c l u i n d o a 
garagem 
Idem, idem 
No 10 a n d a r 
Idem, idem 
Idem idem 

A j t 8 2,40 Armár io s de m a d e i 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

7 7 , 7 6 
1 7 , 6 0 
1 9 , 6 1 
6 4 , 3 5 
3 2 r 0 0 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

mento de m a d e i r a de p i n h o 
a s s e n t e s , p a r a r e c e b e r 
p l a c a s de e s t a f e : 
No r e z  d o  c h ã o , e x c l u i n d o a 
garagem 
Idem, idem 
No 10 a n d a r 
Idem, idem 
Idem idem 

A j t 8 2,40 Armár io s de m a d e i 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

6 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

r a de p i n h o , f o r r a d o s a 
" U n i t e x " a s s a n t e s com p o r t a s 
de c o r r e r i n c l u i n d o p i n t u r a : 
R e z  d o  c h ã o e 10 a n d a r 

A r t e 25,0 E s t o r e s " K i r e c h " 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

6 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

r a de p i n h o , f o r r a d o s a 
" U n i t e x " a s s a n t e s com p o r t a s 
de c o r r e r i n c l u i n d o p i n t u r a : 
R e z  d o  c h ã o e 10 a n d a r 

A r t e 25,0 E s t o r e s " K i r e c h " 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

7 , 9 2 
1 0 , 5 0 

4 ,07 
6,30 
4 , 1 8 
l r 9 8 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

a s s e n t e s , i n c l u i n d o p i n t u r a : 
Na f a c h a d a p r i n c i p a l 
Idem, idem 
Idem, idem c a i x i l h o do t e r 
r a ç o 
Na f a c h a d a l a t e r a l d i r e i t a 
Na f a c h a d a p o s t e r i o r 
Idem, idem 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

7 , 9 2 
1 0 , 5 0 

4 ,07 
6,30 
4 , 1 8 
l r 9 8 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

a s s e n t e s , i n c l u i n d o p i n t u r a : 
Na f a c h a d a p r i n c i p a l 
Idem, idem 
Idem, idem c a i x i l h o do t e r 
r a ç o 
Na f a c h a d a l a t e r a l d i r e i t a 
Na f a c h a d a p o s t e r i o r 
Idem, idem 

3 

6 

4 

9 ,60 
5 ,30 
3 ,50 
4 , 1 0 
4 ,20 
9,20 
6 ,00 
8 ,00 

3,90 
4 ,00 

\DE DE Al 

9,60 
8 ,00 
5 , 3 0 

1 1 , 7 0 
8 ,00 

3,90 
3,70 
3,50 
3 ,50 
2 , 5 0 
1,10 
2 ,70 
4 , 0 0 

ÎQUITEC1 

8 ,10 
2 , 2 0 
3,70 
5 ,50 
4 , 0 0 

1,80 
5 ,00 

3,70 
3,00 
3 ,80 
1,80 

2 ,80 
3,eo 

URA 

1,10 
2 , 1 0 

1,10 
2 , 1 0 
1,10 
1,10 

m2 
152 ,47 

m 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

6 

m2 
3 4 , 9 5 

M Pepilirli MriSliLtloi, 7D.Pirlo 
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DESIGNAÇÃO 
f. 
o ! 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

CAPITULO IV 

QgRA Pfi TOLfiAi 
Arta 260 Impermaabilisaçao 
de paredes e pavimentos com 
idrofugo "Synthaprufe": 
No pavilento do rezdocliâb 
Idem, idem 
No terraço 
Idem, idem 
No pavimento dos sanitários 
do 1» andar 
Na lage da cobertura 
Nas paredes exteriores de 
tijolo (váo por cneio, para 
as espessuras 
Na face interior das pareûes 
de cantaria rusticada 
Idem, idem, idem 
ArtS27P EmbÔço reboco e 
guarnecimento de paredes ex
teriores com argamassa de ca 
idraulica, cimento e areia 
ao traço 116: 
Nas paredes exteriores 
(vao por cheio) 
Arts 285 Embôço reboco de 
paredes interiores: 
Face interior das paredes 
exteriores 
Nas divisórias de tijolo 
A deduzir: 
Superficies de paredes com 
azulejo 
Idem, idem com revestimento 
de"Petri

M 

Arte 29C Guarnecimento a 
massa de areia e cal gorda 
em paredes interiores: 
Medição do Artigo anterior 
Ar ta 300 Azulejos brancos erji 
paredes, incluindo, tiras 
cantos côncavos e convexos: 
Na cosiniia e copa 
Na retrete da garagem 
Numa retrete do ia andar 

M  Papelaria Modelo ■ Loira, 70 • Porto 

20,00 
13,70 

3,70 
4,00 

4,30 

17,65 
11,00 

299,61 
253,70 

26,80 
4 
8, 

00 
20 

10,00 
3,80 
3,70 
1,60 

2,70 

0,60 
3,15 

) 

QUITECTURA 

1,50 
1,50 
1,50 

200,00 
52,06 
13,69 

6,40 

170,51 

382,49 

10,59 

299,61 
507.40 

58,50 

51 . ¢0 

696,91 

40,20 
6,000 

13.50 

m 
882,00 

m.2 
382,49 382,49 

807,01 

JLÛOQ

696,91 

m2 
696,91 

m2 
58,50 
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D E S I G N A Ç Ã O 

< O-

in _i 
o m 
o 5 

. w 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXILIARES TOTAIS 

Arte 510- Regularisaçao de 
pavimentos, para receber ta
cos, mozaico lageado ou"Pe-
Tri": 
No rez -do-caão 
No 1« andar 
Idem, idem 

Arte 320- Pavimentos de mo
zaico idraulico, assente, 
incluindo roda-pé: 
No rez-do-enâo 
CosinJaa e copa 
Na retrete da garagem 
Numa retrete do lo andar 
Arto ,350- Revestimento de paf-

20,00 
16,20 
5,90 

vimentos com "Petri": 
No nall da entrada 
Idem, idem 
Idem, idem do lo andai? 
Numa retrete do lo andar 
No terraço 
Idem, idem 

Arto 34Q- Revestimentos de 
paredes de "Petri": 
No hall da entrada e escada 
Numa retrete do lo andar 

Arto 550- Revestimentos de 
degraus de escada e espelnos^ 
com "Petri": 
Na escada principal 
No Patamar 
Arto 560- SDectos de placas 

8,80 
1,30 
3,20 

2,50 
3,90 
3,50 
3,00 
3,70 
4,00 

kDE DE A 
}ADE DO ! 

21,60 
12,80 

17 à,30 
1,30 

de estafe, incluindo estuque 
e sanca: 
Medição do Artigo 230 do 
Capitulo III 
Arto 570- Embôço reboco é es4" 
tuque em tectos: 
Na garagem 
Sub o terraço 
Idem, idem 
Na passagem 

8,00 
3,70 
4,00 
9,00 

10,00 
9,70 
4,00 

4,00 
1,90 
1,20 

2,10 
2,20 
2,80 
2,70 
3,70 
1,50 

0,50 
1,50 

4,00 
5,70 
1,50 
4,00 

KA 

1,50 
1,50 

200,00 
157,14 
83,60 

55,20 
2,47 
3,84. 

5,25 
8,58 
9,80 
8,10 
13,69 
6,00 

32,40 
3,9,3Q 

11,05 
1,69 

SJ.JL, 3 ? 

32,00 
13,69 
6,00 
56, QQ 

m2 
380,74 

m2 
41,51 

m2 
51,42 

m.2 
51,60 

m2 
12,74 

m2 
211,35 

m2 
87,69 

M- Papelaria Mídilo • Ulot, 70 - Porta 
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0) 0) 
S Ul 

3-g í£ < 
1 

Ul _l 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

' " l i ' D E S I G N A Ç Ã O 

0) 0) 
S Ul 

3-g í£ < 
1 

Ul _l ALTURA 

FÏHy O Ul COMPRI
MENTO 

LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARE8 TOTAIS O Ul COMPRI
MENTO 

LARGURA OU 
ESPESSURA 

AUXILIARE8 TOTAIS 

A r t e 38&- Conduc ta s de d i a 
mines de t i j o l o , i n c l u i n d o c 
a c a b a m e n t o : 
I m p o r t â n c i a G l o b a l 

A r t B 5 § 2 - Marmor i t e em r e 

2 2 2 I m p o r t â n c i a G l o b a l 

A r t B 5 § 2 - Marmor i t e em r e 
v e s t i m e n t o s de d e g r a u s , e 
e s p e l n o s : 
Na e s c a d a de s e r v i ç o 17 0 , 9 0 0 , 5 0 7 , 6 5 7 , 6 5 

A r t o 4Qfi- Tubo de g r é s de 0 t 10 
de d i â m e t r o , a s s e n t e s i f i c lu -
i n d o a c e s s ó r i o s e e n v o l v i d o s 
em b e t ã o : 
Nas c o l u n a s de e s g o t o v e r 
t i c a i s 
M n o T»C>T-I«I « h n f l 7 . n n t . a 1 s 

2 
23 ,70 

3 ,10 6 ,20 
2 3 r 7 0 

ml 
2 9 , 9 0 

A r t e 4 1 2 - Tubo de g r é s de 

2 
23 ,70 

3 ,10 ml 
2 9 , 9 0 

A r t e 4 1 2 - Tubo de g r é s de 

2 

71 ^ ~ X 

3,10 ml 
2 9 , 9 0 

0 , 1 2 5 de diametEC 1, a s s e n t e 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s : 
Mo c o l e c t o r a f o s s a 2 9 , 9 0 RQUITECl URA 2 0 r 9 0 

ml 
20 ,90 

A r t c 4 £ ° ~ Tubo de g r é s de 
0 , 0 8 de d i â m e t r o , a s s e n t e 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s e e n 
v o l v i d o s em b e t ã o : 
Em r a m a i s 

A j t e 4 3 a - S i f õ e s de p á t i o 

1 2 , 0 0 1 2 r 0 0 
ml 

1 2 , 0 0 
v o l v i d o s em b e t ã o : 
Em r a m a i s 

A j t e 4 3 a - S i f õ e s de p á t i o 
de 0 , 1 7 de d i â m e t r o a s s e n t e i 
i n c l u i n d o tampas de f e r r o : 

A j t Q 4 i a ~ C a i x a s de v i s i t a 

3 3 3 i n c l u i n d o tampas de f e r r o : 

A j t Q 4 i a ~ C a i x a s de v i s i t a 
de t i j o l o r e v e s t i d o , a s s e n 
t e s i f i c l u i n d o tampas de 
f e r r o : 

Ar to 4 5 0 - Azule. ío d e c o r a 
t i v o : 
Na p a r e d e p r i n c i p a l e x t e r i o ] 

4 4 4 f e r r o : 

Ar to 4 5 0 - Azule. ío d e c o r a 
t i v o : 
Na p a r e d e p r i n c i p a l e x t e r i o ] 4 , 0 0 1 ,70 6 r 8 0 

m2 
6 ,80 

f e r r o : 

Ar to 4 5 0 - Azule. ío d e c o r a 
t i v o : 
Na p a r e d e p r i n c i p a l e x t e r i o ] 4 , 0 0 1 ,70 

m2 
6 ,80 

A r t e 4 6 0 - F o s s a c é p t i c a de 
a l v e n a r i a de t i j o l o , comple
t a conforme os r e g u l a m e n t o s 1 1 1 t a conforme os r e g u l a m e n t o s 1 1 

M • Pipilirli M1MI0 • UI01, 71 - Parlo 
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D E S I G N A Ç Ã O 

01 w 
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UI z 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Arte 47 e- Inipermeabilisação 
do cobertura sistema "Rali" 
Na lage da cobertura 
Arte 48c- Caiximlios de cimen 
to vibrado "gracifer": 
Fachada principal 
Idem posterior 
Idem, idem 

CAPITULO V 
ORRA m FUMILEIRO E 

PlftffiLjJlRO ; 
Arts 49g- Alimentação e dis
tribuição de agua quente e 
fria e esgotos em tubo de 
ferro galvanisado, incluindo 
todos os acessórios: 
Importância Global 

Artg 5Qg- Gonductores ver
ticais de cnapa de zinco ng 
12j 
Para escoamento de aguas 
pluviais 
Arte 518- Bacias de retrete 
de faiança de ia qualidade 
assentes com disparadores 
automáticos "DAL" compledas 
prontas a funcionar: 
No rez-do-chão 
Nô 18 andar 

Artg 528- Bidetes de faiança 
de ia qualidade, assentes 
com torneiras, completas 
prontos a funcionar: 
No 18 andar 
Arte 55g- Lavatórios rectan
gulares de faiança de ia 
qualidade, assentes, comple
tos prontos a funcionar: 
No rez-do-enão e le andar 

M - Papelaria HlMIt-Ldn, 76-Port» 

0,80 
2 ,25 
1,30 

2,10 
4,70 
2,10 

/ ^ V 

.DAPE DE ARQUITECT URA 

6,50 

1 
2 

3.70,51 

1,68 
10,57 

3,7? 

19,00 

1 

m2 
170,51 

m2 
14,98 

13,00 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARE8 TOTAIS 

Arts 54S- Banheira bidet 
marca M Polibam n, completa 
pronta a funcionar: 

Arts 550- Banca de aço inoxif-
davel assente, com sifões de 
gordura e torneira: 

Arts 56Q- Deposito de "Luza-
lite" c/ a capacidade de 500 
LC assente, com aviso e tor
neira de bóia: 

CAPITULO VI 

P3RA m iimssm s 

Arte 57Q- Vidro moldado as
sente sobre caixi lixos de 
"gracifer" ou madeira: 
Em caixilhos de "Gracifer" 
Em portas interiores e cai
xilho 
Em portas exteriores 
Arte 580- vidro liso de 5 
m/m assente sobre madeira 
(duplo em caixilhos): 
Em caixilhos 
Arto 580- pintura a tinta de 
olio a 3 demãos e uma de es
malte sobre madeira: 
Em caixilhos exteriores 
Em portas exteriores 
Em apainelamentos de madeira 
Em alizares de 3 faces 
Em portas^interiores 
Em roda-pé 
Arto 600- p i n t u r a a t i f i t a d$ 
esmal te em c a i x i l h o s de c i 
mento: 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 

O 
»RTO 
:Ão 

9,34 

66,60 
27,09 

150,20 

0,30 

0,12 

14,98 

12,00 
3.30 

3Q.0Q 

49,37 
18,68 
35,61 
19,98 
54,18 
^8,02 

14.98 

m2 
30,28 

m2 
80,00 

m2 
195,84 

m2 
14,98 

M - PspsUrla Mudeis-lalas, 71-PirlO 
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DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES TOTAIS 

Arto 61Q- Pintura a tinta d«: 
agua o/ base de olio em pa
redes interiores e exterior 
res: 
No interior 
No exterior 
Apr to 620- Raspagem e encera
mento de soalhos: 

CAPITULO VII 

Arte 650- pontos de luz em 
tubo tipo Bergman; incluindo 
baixadas quadro geral e par
ciais: 
Na moradia 

Arts 640- Tomadas de corrente 

30 

em tubo tipo Bergman: 
Na moradia 

Arto 650- Comutações de escaf 
da ou lustre, em tubo tipo 
Bergman: 

o 660- Fogão de 4 K W. 
incluindo a linha de alimen
tação direta ao quadro: 
Na cosinha 

Arts 670- cilindro esmalta

i s 

16 

do de 1 1/2 K W. com a ca 
pac idade de 50 Lo a s s e n t e 
completo p ron to a funcionar ; 
Na cos inha 

ECÍURA 

696,91 
5g2,49 

153,47 

.2P_ 

1L 

m.2 
1.079,40 

mfi 
152,47 

30 

12 

16 

M- Papalirla Mutilo-Lai», 78 - Parta 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE PREÇOS 

CQNGUBSQ PARA OBTENÇÃO DO DIPOLAMA DE. 
AWITOTO 

2Má MQEAÛIA 

JPKNAI3 

Trabalnador 
lvlantante. 
Pedreiro 
Rapaz 
Canteiro 
Carpinteiro • • 
Servente • 
Traina 
Picheleiro , 
Vidraceiro 
Electricista 

ORTO 
MftCERIAJg 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Areia no l oca l da obra • v^Pi^iSAiSPftftTCfCTtf **** ' 

" fina 
Rastilho "■■,

 :
^
T
.
R
?.

D
.
E
.
D
?^^

1E
.
N
.
T
^
Ç
.
A
. 

Capsulas 
Cimento 
Agua 
Madeira de pinho 
Pregos • 
Alças, luas e meias luas em ferro 
Berro para betão armado 
Brita 
Madeira de castanho 
Cola de carpinteiro 
Dobradiças para portas exteriores 
Chapa "Unite"  
Parafusos 
Ferro forjado em obra t 
Fechadura Xaile 
Puchador de latão 
Fe cho de correr • • • • 
Dobradiças para janelas 
Cr amona 
Fechadura de portas interiores 
Dobradiças para portas interiores 
Tacos de eucalipto 
Mastic ^ X* * * * 
Puchador de varão em latão cromado 
Dobradiça de mola de vaivem 
idrofugo"Synthaprufe" 

ra 2*25 
»i 4*00 
« 4*00 
« 1*25 
n 4*25 
n 4*00 
n 2*00 
H 3*50 
n 4*50 
n 4*50 
n 5*00 

m3 35*00 
n 45*00 

ml 1*20 
1 1*50 
kg #70 
m3 5*00 
w 900*00 
kg 9*00 
w 8*00 
« 4*20 
m3 35*00 
n 2.500*00 
kg 24*00 
1 40*00 
m2 45*00 
1 *01 

kg 12*00 
1 180*00 
1 30*00 
1 16*00 
1 12*00 
1 36*00 
1 150*00 
1 12*00 
m2 55*00 
kg 11*80 
1 48*00 
1 80*00 
kg 25*00 

F" m Papelaria Moddlo ■ lóios, 78 • Porto 



■s*,s- y». * • ■- PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O 

wà/^mdifSÁMmJtMaÊmmL 

C a l i d r a u l i c a 
Cal empedra 
Gesso de estuque ; 
Tijolo de 0,30 x 0,23 x 0,15 
Tijolo de 0,30 x 0,15 x 0,08 
Saibro 
Azulejo branco de 1& 
Azulejo decorativo -
Placas de estafe 
sizal 
Mosaico idraulico-de duas cores 
Tubo de grés de 0,10 
" « w " 0,018 
Tampa de ferro 
Vidro moldado 
Vidro Nacional de.5.m/m 
Betume 
Tubo g a l v a n i s a d o de 0 l w  

« w «t « 3 / 4 " 
« n » n ! / 2 « 

B a c i a s de r e t r e t e 
L a v a t ó r i o de 1¾ ,F^ÇUI.0ADEJ3E ARQUITECTU 
A s s e n t o de r e t r e t e ^lyfesiPAefreerfiûRtTO*.... 
c a l ç ã o de chumbo ÍIÍRÒ.[>E«DO€WM&>*TA(»ÃÍ• 
P a r a f u s o s m e t a l • 
D i s p a r a d o r e s nDAL" . . * . . . . 

_2* 

UNIDADE PREÇOS 

kg 
n 
n 
1 
1 
m3 
mE 

kg 
m2 
m 
« 
1 
m2 
n 
kg 
m 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

#6C 
#60 

g#40 
2#00 
9#00 

28#00 
90 #00 

200#00 
11*00 
14#00 
56#00 
23#00 
20 #00 

160#00 
100#00 
250#00 

10 #00 
20 #60 
l á # 9 0 
12#00 

350#00 
380#00 

40 #00 
15#00 

#50 
300#00 

E " Papehría Modelo • tolos, 78 • Porto 
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ifeSIG NAÇÃO I 

NO 1 
Custo da escavação de 
1 m3 de terra compacta 
em abertura de alifcer-
ces: 

NO 2 
Custo de 1 m3 de remo
ção de térreas à dis
tancia média de 2.000 
m* : 

NQ 3 
Custo da e8traçâo de 
1 m3 de pedra pana al
venaria incluindo o 
transporte a distancia 
média de 1000 metros: 

Ht 4 
Gusto de 1 m3 de ar
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1-5, em 
volume : 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

C0NCHRS0 PARA OBTENÇÃO DO 

2 , 5 h . de t r a b a l l i a d o r 
20% dos j o r n a i s p a r a f e r r a 

m e n t a s s e g u r o s e impos
t o s 

7°/o dos j o r n a i s p a r a abono 
de f a rn iMa 

X - 8 D , t 6QQ. y- -mano 
2 .500 x 0 , 6 x 1 0 * 0 0 

0,8 h, de trabalhador para 
carga ed descarga 

20$ dos jornais 
7% V*J " Pa abono 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

VERSIDADE DO PORTO 
Indemnisaçao 
3 li. de montante 
2 a. de pedreiro 
0,2 h. de rapaz 
0,15 kg de dinamite 
1,2 m. de rastilho 
2,5 de cápsulas 
Transporte: X " f^T^ * "*° 
0,8 h. de trabalnador para 

carga e descarga 
80$ dos jornais 
' 7°/o n n pa abono 
10$ M materiais para 

administração 

230 kg de cimento 
1,1 m.3 de areia 
260 m3 de agua 
10 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ " " pa abono 

10% M materiais 
Z$ " " pa quebras 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

5*62 

1#12 

j £ 2 
7*13 

1*80 
*36 

2*28 

12*00 
8*00 

#25 

1*80 
4*41 
1*54 

34*66 

34*66 

5*00 

3*75 
1*44 
3*75 

20*72 

28*00 

22*50 
4*50 
1*57 

28*57 

v^jg 
38*12 

161*00 
38*50 

1*30 

20*08 
WS 

224*90 

TOTAL 

L _ Pap. Modelo - Lóios, 76-Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TKANSP. TOTAL 

NB 5 

Custo de 1 m3 de alve
naria assente em ali
cerces, com argamassa 
hidráulica: 

Na 6 
GUSJJO de 1 m3 de ar
gamassa de cimento e 
areia ao traço 14, em* 
volume : 

Na 7 
Custo de 1 m3 de ar
gamassa de cimento e 
areia ao traço 85 em 
volume comMdrofugo: 
"Synthaprufe" 

Nfi 8 

Custo de 1 m3 de a r 
gamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 13, 
em volume: 

NB 9 
Custo de 1 mZ de im
permaabilisação do so 
breleito dos alicer
qes ou paredes com 
hidrofugo "Synthaprufíi 

1,1 m3 de pedra P:C. 
0,3 m3 de argamassa P»C< 
5 h» de pedreiro 
5 ia. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ " " pa abono 

280 kg de cimento 
1,07 m3 de a r e i a 
0,265 m3 de agua 
10 h. de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s 
7$ "

 w pa abono 
10$ " materiais 
2$ " " p

a quebras 

380 kg de cimento 
1,1 m.3 de areia 
300 LB de agua 

2 kg de "Synthaprufe" 
10 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 

7$ " ■ pa abono 
10>° w m a t e r i a i s 

2$ w w pa quebras 

350 kg de cimento 
1,02 m3 de a r e i a 
0,370 m3 de agua 
10 h* de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s 

7$ M " pa abono 
105¾ w m a t e r i a i s 

2$ " " p a quebras 

0,002 m3 de argamassa 
1 h . de t r o l h a 
1 h . de rapaz 
20$ dos j o r n a i s 

rjdj0 n « p a a^ono 

30 ¢80 
7*57 

20*00 
11*25 

6*25 

78*06109*40 

22*50 
4*50 
1*57 

196*00 
37*45 

1*32 

23*47 
4^69 

28*57 

52*50 
4*50 
1*57 

28*57 

#57 
3*50 
1*25 

*95 
Ã 3 3 

6*58 

41*93 
67*47 

28*57262*93 

266*H0 
38*50 

1*50 
50*00 

22*50 
4*50 
1*57 

35*60 
7*20 

398*80 

245*00 
35*70 

1*85 

28*25 
J5165 

316*45 

7*97 

7*97 
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«DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

m 10 

Gusto da extraçâo de 
1 m3 de pedra p« canta 
ria, alvenaria apare
lhada ou lagêdo, inciu 
indo o transporte ao 
local da obra: 

Ne 11 
Custo de 1 m3 de rus-
ticada, assente com 
argamassa hidráulica: 

NO 12 
Custo de 1 m3 de can
garia, assente c/ arga 
hidráulica, em degraus 
s soleiras: 

N2 13 
Custo de 1 m2 de pare
de de tijolo de 0,30 x 
x 0,23 x 0,15, ("Duplê  
Tijomel") assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço 1-4: 

NO 14 
Custo de 1 m2 de pare
de de tijolo com 0,08 
m. de espessura, assen 
te c/ argamassa hidráu
lica: 

Inderanisação 
15 h. de mantante 
12 h. de trabalhador 
Transporte : 
X = 4.000 * 600 2.500 x 0,6 x 12*00 

60*00 
27*00 

0,8 h. de trabalhador pra 
carga e descarga 

30$ dos jornais 
7% n " p& abono 

1,1 m3 de pedra 
0,08 m3 de argamassa 
24 h. de canteiro 
16 h. de pedreiro 
10 h: de trabalhador 
20$ dos jornais 

7°]o " n pa abono _L V_A±V J_ V/ 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

iVERSJDÀDE DO PORTO 
1,2 m3 de pedra 
0,2 m3 de argamassa 
48 h. de canteiro 
36 h. de pedreiro 
20 h. de trabalhador 
30% dos jornais 

7% » " pa abono 

27 tijolos 
0,03 m3 de argamassa 
Ih. de trolna 
1 h. de rapaz 
20$ odee jornais 

7% " « pa abono 

21 tijolos de 0,30x0,15x0,0p 
0,012 m3 de argamassa 
1,8 h . de t r o l h a 
1,6 n . de t r a b a l h a d o r 
20$ dos j o r n a i s 

7$ n » pa abono 
10$ » m a t e r i a i s 

4*80 
26*64 
... fiá&l 

121*65 

8 
10|133*81 

2*88 
L02*00 
64*00 
22*50 
37*70 
12*12. 

375*48 

10 
a 

145*98 
5*72 

204*00 
144*00 

45*00 
117*90 

S7*5X 
690*11 

*85 
3*50 
1*25 

*95 
_JL22 

8*00 

36*79 

44*79 

49*27 
25*32 

74*59 

53#7£ 
63*28 

117*03 

54*00 
7*88 

6*88 

#34 
6*30 
3*60 
1*98 

*69 

12*91 

67*28 

18*90 
3*15 

lifli 
23*94 

t - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



|>: :S#gpaj| ■ 

A.& 
rj®W 

A.& 
rj®W 
1: '.x*k n c s i n M í r í n ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

1: '.x*k n c s i n M í r í n ANÁLISE DOS PREÇOS BASE ANÁLISE DOS PREÇOS 
JORNAIS 

MAT. 
E TRANtP. TOTAL 

N» 15 
Gus to de 1 fogão de s a  I m p o r t â n c i a G l o b a l do 
l a em c a n t a r i a a p i c o M a t e r i a l 150*00 
f i n o : 

NO 16 

Idem da mêo de o b r a 750*00 f i n o : 

NO 16 

Idem da mêo de o b r a 

Gus to de 1 m3 de massa  265 kg de c imen to 185*50 
me de b e t ã o ao t r a ç o 0 , 5 9 m3 de a r e i a 20*65 
1  3  4 , de c i m e n t o , 0 , 7 8 » M b r i t a 27*30 
a r e i a e b r i t a , i n c i a 0 , 1 1 2 « M agua *56 
o ap imoamento : 4 , 5 h . de t r a b a l i i a d o r 

20% dos j o r n a i s 
7% ■ " pa abono 

10% " m a t e r i a i s 

10*12 
2*02 

*71 
23*40 

o ap imoamento : 4 , 5 h . de t r a b a l i i a d o r 
20% dos j o r n a i s 

7% ■ " pa abono 
10% " m a t e r i a i s 

12*84 257*41 
NO 17 

C u s t p de 1 m2 de l a g ê  0 , 2 m3 de p e d r a 10 24*33 8*96 
do em c a n t a r i a a p i c o 0 , 0 1 m3 de a r g a m a s s a #28 3*16 
g r o s s o a s s e n t e c / a r g a 6 i l . de c a n t e i r o 25*50 
i i i d r a u l i c a : 6 h . de p e d r e i r o 24*00 

2 i i . de t r a b a l h a d o r 4*50 

'. ■:. :.. 1 

30% dos j o r n a i s 16*20 
'. ■:. :.. 1 

7fo \ U " p a abono 3*78 
'. ■:. :.. 1 

7fo \ U " p a abono 
98*59 12*12 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Ne 18 ! VERS IDADE DO PORTO 

Gusto de 1 m3 de beÇão 300 kg de c i m e n t o 210*0C 
armado em p i l a r e s v i  0 , 8 m3 de b r i t a 28*0C 
g a s e p a d i e i r a s : 0 , 4 " M a r e i a 

120 kg de f e r r o 
0 ,400 m3 de agua 

14*0C 
504*00 

2*00 

• 

16 i i . de t r a b a l i i a d o r 
8 h . de c i m e n t e i r o 
8 i i . de p e d r e i r o 
5% p a r a moldes 

20% d o s j o r n a i s 
7% " ■ p a abono 

10% " m a t e r i a i s 

22*50 
32*00 
32*00 

4*32 
13*30 

6*05 
75*8C • 

16 i i . de t r a b a l i i a d o r 
8 h . de c i m e n t e i r o 
8 i i . de p e d r e i r o 
5% p a r a moldes 

20% d o s j o r n a i s 
7% " ■ p a abono 

10% " m a t e r i a i s 
114*17 871*7C 

NC 19 
Idem, idem em e s c a d a s : 300 kg de c imen to 210*00 

0 , 8 m3 de b r i t a 28*00 
0 , 4 " n a r e i a 
110 kg de f e r r o 
0 , 4 m3 de agua 
18 i i . de c i m e n t e i r o 
16 h . de p e d r e i r o 
20 h . de t r a b a l h a d o r 
10% p a r a moldes 
20% dos j o r n a i s 

76*50 
64*00 
15*05 
37*10 
18*55 

14*00 
460*00 

2*00 

7% n " pa abono 12*98 
10% " m a t e r i a i s 71*40 10% " m a t e r i a i s 

254*13 856*80 

L  Pap. ModèloLoios, 76Porto 



&L 

RESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

P R E Ç O S 

JOI .NAIS 
MAT. 

E TBANSP. 
TOTAL 

N* £0 

Gusto de 1 raB de pavi
mentos de tijolo arma
do Sistema "Pafiial": 

Nfi 21 
Gusto de 1 m2 de cai
xilho exterior de ma
deira de castamio as» 
sente, incluindo fer
ragens conforme o por
menor : 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

0,040 de madeira de castaru 
0,3 kg de cola 
Ferragens especiais 
12 parafusos 
24 ii. de carpinteiro 
10 ii. de rapaz 
20$ dos jornais 
7% "

 w pa abono 

4QaOQ 

o 

NO 22 
Custo de 1 m2 de porta 
exterior de madeira de 
castanho de 0,05 de es 
pessura, assente, in
cluindo ferragens con 
forme o pormenor: 

N2 23 
Gusto de 1 m2 de apai
nelamento de madeira 
de castanL.0 assente: 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO' 
0,03 m3 de madeira de cas

tamio 
0,2 kg de pregos 
20 h. de carpinteiro 
10 n. de rapaz 
20% dos jornais 
7% "

 B p
a abono 

% " materiais 

N0 24 
Gusto de 1 ml de a l i 
z a r de 3 f aces em ma
d e i r a de bas tanho , 
asosearÇáX m. de a lo 

0,015 m3 de cas tanho 
0,200 kg de pregos 
3 ii . de c a r p i n t e i r o 
2 ii. de rapaz 
20% dos j o r n a i s 
7% ■ " pa abono 
10%

 ,f materiais 

96*00 
13*50 
21*70 

7*59 

L00*00 
1*20 

L00*00 
1*20 

137*79292*24 

S.QQSQP 

80*00 
12*50 
18*50 

6*51 

117*51 

12*00 
2*50 
2*80 
l * o l 

50*00 

300*0 

75*00 
líí80 

7aSQ 
84*48 

27*00 
1*80 

28*31 
2*88 

31*68 

£, . Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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DESIGNAÇÃO 

NB 25 

Gusto de 1 m2 de porta 
engradada a madeira de 
pinho, e forrada a M 
"Unitex*: 

NB 26 
Gusto de 1 ml de roda-
-pé de castaniio, com 
0,12 de altura assente 

NB 27 
Gusto de 1 m2 de tacos 
de madeira de eucalipt 
assente sobre producto 
asfáltico: 

NB 28 
Gusto de 1 m2 de porta 
de fole sistema "Mo-
dernfold" assentes: 

NB 29 
Custo de 1 m2 de linhais 
de- chaceamento de ma
d e i r a de p inho , pa ra 
r e c e b e r p l a c a s de e s 
t a f e : 

NB 30 
Custo de uma armário 
de madeira de pinno 
forrada a "Unitex" 
assente com portas 
de correr, incluindo 
pintura: 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0,04 m3 de madeira de pinhc 
2 m2 de chapa "Unitex" 
0,3 kg de cola 
10 parafusos 
1,5 de dobradiça 
0,6 de fechadura 
16 h. de carpinteiro 
16 h. de rapaz 
20$ dos jornais 

7% M » pa abono 
10$ w materiais 

0,005 m3 de castanho 
0,100 kg de prego 
0,8 h. de carpinteiro 
0,8 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ " " pa abono M materiais 

FACULDADE DE AROUITECTURA 
Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

BASE 

106#68 

3#3D 
1#00 

#84 
#29 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

64#00 
20 #00 
18#80 

5 #88 

5#33 

.ISaQQ 

IXQàQQ 

3-3000 

36#0C 
90 #00 

7 #20 
1#00 

18#00 
90 #00 

34g32 
266#42 

9#80 
#90 

1*Q7 
11#77 

60#00 

320#00 

25#00 

fôQâQQi 
350#00 

TOTAL 

L . Pap. Modelo-Lóios, 76-Porio 



7¾ 

DESIGNAÇÃO 

NS 31 

Gusto de 1 m2 de esto
res "Kirdch", assente 
incluindo pintura: 

Na 32 
Custo de 1 m3 de ar
gamassa de cimento, 
cal hidráulica e areia 
ao traço 116, em 
volume : 

N<í 33 
Custo de 1 m£ de em
boço reboco e" guarne
cimento exterior de 
paredes: 

NO 34 
Custo de 1 m3 de ar
gamassa de cal hidrau 
liça, saibro e areia 
ao traço 113 em vo
lume: 

Nfi 35 
Custo de 1 m2 de em
boço reboco de pare
des interiores c/ ar
gamassa ordinária: 

Nfi 36 
Custo de 1 m2 de 
guarnecimento a massa 
de areia e cal gorda 
em paredes interiores 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

130 kg de cimento 
130 kg de cal hidráulica 
1 m3 de areia 
400 Lfi de agua 
8 h. de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ "

 w pa abono 
10$ " materiais 

pa quebras 

0,022 m3 de argamassa 
1,8 kg de trolha 
1,8 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ *

 m p
a abono 

CTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

140 kg de cal hidráulica 
0,78 m3 de areia 
0,3 m3 de saibro 
0,320 m3 de agua 
5 il, de trabalhador 
20$ dos jornais 
7$ " " pa abono 
10$ " materiais 

0,022 m3 de argamassa 
lyô h. de trolha 
1,3 h. de rapaz 
20$ dos jornais 
7$ ■

 rt pa abono 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

BASE 

32 

34 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TKANSP. 

13QtfQQ, 

18*00 
3*60 
1#26 

22#86230|72 

#50 
6*30 
2*25 
1#71 
Jà2. 

11*35 

11*25 
2*25 

*78 

14*28 

#31 
5*60 
1*62 
1*44 

fl50 

220*00 

91*00 
78*00 
35*00 

2*00 

20*60 

5*07 

5*07 

14*00 
23*30 

8*40 
1*60 

U*7? 
129*03 

2*84 

9*47 

■U5.Q. 

2*84 

1*50 

TOTAL 

£,  Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

NO 370 

Custo de 1 m2 de azui 
lejo branco assente 
incluindo cantos e 
tiras de memate em cor 

m 38 
Custo de 1 m2 de re
gular isaç ao de pâvimer. 
tos c/ argas& idrauli 
ca: 

Na 39 
Custo de 1 m2 de mo
saico hidráulico as
sente em pavimentos, 
incluindo roda-pé: 

NO 40 
Custo de 1 m2 de re
vestimento de pavimen 
tos com "Petri": 

Nfi 41 
Custo de 1 m2 de re
vestimento de paredes 
com"Petri": 

N» 42 
Custo de 1 m.2 de re
vestimento de degraus 
de escada e espelhos 
co3p "Petri": 

Na 43 
Custo de 1 m2 de pla
cas de estafe, inclu
indo estuque e sanna: 

1 m2 de azulejo 
10% para cantos e t i r a s 
0,015 m3 de argamassa 
3 h . de t r o l h a 
2 il. de rapaz 
20% dos jornais 
7% " " pa abono 

10% " materiais 

39 

0,02 m3 de argamassa 
-0,05 m3 de agua 
1,2 ii. de trolha 
1 h. de rapaz 
20% dos jornais 

7fo " " p& abono 
10% n materiais 

1 m2 de mosaico 
0,02 m.3 de argamassa 
2,5 h. de trolha 
2 h. de rapaz 

20% dos jornais 
7% " " p a abono 

10% " materiais 

8 

rECTURA 

Impor tânc ia Global do 
M a t e r i a l 
Idem da mao de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mâo de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

l , lm2 de e s t a f e 
0,1 kg de sizal 
5 kg de gesso de estuque 
2 h. de trolha 
2 h. de rapaz 

20% dos jornais 
7% " " p a abono 

10% " materiais 

#34 
10#50 
2*50 
2#6C 
#91 

16#85 

#57 
4#2o 
1#25 
1#09 
#38 

7#49 

#57 
8#75 
2#25 
2#50 

#78 

14#85 

wm 

4Q#QQ 

90 #00 
9#00 
3#46 

.9.̂ 9,0 
112#3l> 

6#33 
#20 

JãZ. 
6#55 

56#00 
5#26 

5aSP. 
66#86 

100#00 

130#00 

áSUQSL 

7 #00 
2#50 
1#90 
#66 

12#06 

150#00 

12#10 
l#4o 
4#00 

1*75 
19#25 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

J O K N A I S 
MAT. 

E THANSP. 
TOTAL 

K* 44 

Gusto de 1 m2 de embo4 
ço reboco e estuque 
em tectos: 

NO 45 
Custo de uma conduta 
de chaminé de tijolo 
incluindo o acabamen
to: 

N» 46 
Gusto de 1 m2 de Mar
m o r i t e em r e v e s t i m e n 
t o de d e g r a u s e e s p e 
l h o s : 

Nfi 47 
Gusto de 1 ml de tuba
gem de grés 0 0,10 m. 
assente com envolvi
mento de betão: 

N2 48 
Gusto de lml de tuba
gem de grés de 020,12! 
assente com envolvi
mento em betão: 

NO 49 
Gusto de 1 ml de tu
bagem de grés 0 0,08 
m assente e envolvido 

N» 50 
Gusto de 1 sifão de 
pátio 0 0,17 m. assenf 
te incluindo tampa de 
ferro: 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global 
do Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

1,1 m de tubo 
2 kg de cimento 
0,02 m3 de argamassa 
2,5 h. de trolha 
2,5 h. de rapaz 
20% dos jornais 

■*£ívf?R< A & L . P a abono 
1 0 ^ r R Õ $ a t e r a % 

9*00, 

500*00 

TECTURA 

ÏTA( 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

1,1 m de tubo 
0,015 m3 de argamassa 
2 kg de cimento 
2,5 h. de trolha 
2 h. de rapaz 
20% dos jornais 
7% " " p

a abono 
10% " materiais 

Preçp Global 

8*00 

350*00 

4QaQQ, 

#57 
8*75 
2*50 
2*25 

#78 

14*85 

16*B,Q 

#4: 

8*75 
2*50 
2*5C 

#76 

60*00 

25*30 
1*40 
6*33 

2*67 
35*70 

46*00 

22*00 
4*94 
1*40 

2*34 
14*72 30*68 

45*QÇgQQ*QQ 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

Nfi 51 

Custo de uma caixa em 
tijolo de visita re
destida assente inclir 
indo tampa: 

N» 52 
Custo de 1 m2 de azu
lejo decorativo: 

Ne 53 
Custo de uma fossa ce+ 
ptica de alvenaria de 
tijolo, completa, con 
forme os regulamentos 

NA 54 
Custo de 1 m2 de im
permeabilisaçao da co
bertura sistema M

Ral
M
: 

Ne 55 
Custo de 1 m2 de cai
xilno de cimento vi
brado "Gracifer": 

NO 56 
Custo da alimentação 
e distribuição de agua 
quente e fria e esgo
tos em tubo de ferro 
galvanisado, incluin
do todos os acessório^ 

N« 555 
Custo de 1 ml de con
ductor de chapa de 
zinco n« 12 assente: 

0,15 m3 de massame 
3 m2 de alvenaria de tijolo 
0,02 m3 de argamassa 
10 kg de cimento 
1 tampa de ferro 
8 li. de trolha 
6 h. de rapaz 
205¾ dos jornais 

7fo ■
 n ps abono 

LOfo w materiais 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de o b r a 

16 
44 

5 

1#43 
38*73 

*57 

28*00 
7*55 
7*11 
2*49 

85 #88 

55^00 

Q00*PÇ. 

FACUI TECTURA 
HVERSIDADE DO PQRTC 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

£0*00, 

,9P*Q0 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

34#61 
71*82 

5*26 
7*00 

160*00 

IWO 
295#39 

220*00 

1.200* 

55#00 

110#00 

5 . 0 0 0 * 

15 êM 

10.000,» 

25*00 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TBANSP. 
TOTAL 

NO 58 

Custo de uma bacia de 
retrete de faiança de 
ia qualidade, assente 
oom diparadores "DAL", 
completa pronta a 
funcionar: 

1 bacia de retrete 
1 deposito (autoctisma) 
1 Disparador 
1 assento de madeira 
1 calção de cliumbo 
1 emboque de borracna 
1,5 ml de tubo galvanisado 

de 3/4 
4 parafusos de metal 
8 h. de pècneleiro 
8 il. de rapaz 
20$ dos jornais 
7% " " pa abono 

10fo " materiais 

Nfi 59 
Custo de bidet em fai
ança de ia qualidade 
assente com torneiras 
completo pronto a fun
cionar: 

NQ 60 
Custo de um lavatório 
rectangular de faiançi 
de la qualidade, as
sente completo pronto 
a funcionar: 

NO 61 
Custo de uma banheira 
bidet marca "Polibam" 
completa, pronta a 
funcionar: 

NO 62 
1 Banca de aço inoxi
dável, com sifões de 
gordura e torneira: 

NO 630 
Custo de 1 deposito 
de "Luzalite" com a 
capacidade de 500 L. 
assente com aviso e 
torneira de bóia: 

N0 64 
Custo de 1 m2 de vidrjs 
moldado assente: 

Importância Global do 
Material rTF Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Matenial 
Idem da mão de obra 

36#00 
10#00 

9#20 
3#22 

58#421 .083#88 

swq 

56gOÇ 

L.QOQÃ 

350#00 
250#00 
300#00 

40 #00 
15#00 

6#00 

22#35 
2#00 

9Bfi55 

450#00 

450#00 

2 .500# 

3QQ»Q 

XQQàQQ 

lOtfOQ 

1,800# 

500#00 

110#00 

£, - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



JLSâ. 

; DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANBP. 
TOTAL 

NO 65 

Gusto de 1 m2 de vi
dro liso de 5 m/m de 
espessura assente so
bre madeira: 

N
fl 66 

1 m2 de pintura a tin
ta de olio a 3 demãos 
e uma de esmaiite so
bre madeira: 

Ne 67 
Gusto de 1 m.2 de pin
tura a tinta de esmar 
te em caixilnoa de 
cimento: 

N068 
Gusto de lm 2 de pintiL 
ra de agua c/ base de 
olio em paredes in
teriores e exteriores 

Ne 69 
Gusto de 1 m2 de ras
pagem e enceramento 
de soallios: 

Ne 70 
Gusto de 1 ponto de 
luz em tubo tipo Ber
gman, incluindo bai
xadas, quadro geral e 
parciais: 

Ne 71 
Custo de uma tomada 
de corrente em tubo 
tipo Bergman: 

NO 72 
Gusto de uma comutação 
de escada ou de lustra 
em tubo tipo Bergman: 

Ne 73 
Custo de 1 fogão de 
4 K.W», incluindo a 
linha de alimentação 
direta ao quadro: 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

ITURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO

Importância Global do 
Material 
Idem da mao de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da M o de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 

■ISPrfOq 

moo 

12SQQ 

,.6*00. 

M O 

?0iiP0 

70 #00 

70aPQ 

3,PQPa 

270#00 

18#00 

15#00 
o 

10 #00 

4#00 

180#00 

150#00 

160#00 

4 .500# 

L  Pap. Modelo  Lóios, 7õPorto 



13a 

pESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E Tf tANSP. 
TOTAL 

NQ 74 

Gusto de 1 cilindro 
esmaltado de l'/2 
K.W. cora a capacidade 
de 50 LO assente 
completo pronto a 
funcionar: 

Importância Global do 
Material 
Idem da mão de obra 500^00, 

1.500# 

■■ v/JLV 1 xJ 
FACU LDADE DE AROUITECTURA 

L  Pap. Modelo  Lóios, 76Porto 



,**»•**•< 

DESIGNAÇÃO 

CUOOS 

QQNfflffigO 

CAPITULO I 

QSM m PTOJSIRQ; 

Arto ÍQ-Escavacão em 
terra compacta, em aber 
tura de alicerces; 
Arto %g- Transporte de 
terras à. distancia me
dia de 2.000 m: 
Arta 50- Alvenaria em 
alicerces de perpeanho 
ao baixo assente com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço 1-5: 
A^tc 40- Impermeabilisal-

!S 01 
a O 

•UJ l > 
O) UJ 
* a: QUANTIDADES 

i&i A vsmm. w 

çao do sobre-leito dos 
alicerfces com hidrofu-
go "Synthaprufe": 
Arto 50- Cantaria rus* 
ticada, assente, com 
argamassa de cimento 
e areia ao traço 1-3: 
Arto 60- Cantaria la
vrada em degraus e so
leiras: 
Arto 78- Paredes exte
riores de tijolo de 
0,30 x 0,23 x 0,15 
("Duplex Te jornei") as
sentes a meia vez com 
argamassa de cimento e 
areia ao traço 1-4: 
Arto 80- Paredes de ti
jolo furado de 0,30 x 
x 0,15 x 0,08 em divi
sórias, assentes com ar|-
gamassa de cimento e 
areia ao traço 1-4: 14 
Arto 9Q- Fogão de sala 
em cantaria a pico finol 15 

A transporjtar 

11 

12 

13 

m3 
209,580 

m3 
251,494 

m3 
33,800 

m2 
42,40 

m3 
13,512 

m3 
0,810 

m2 
299,61 

m2 
253,70 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE
RIAIS E 
T RAN SP. 

WILW. 

7*13 

2*28 
34*66 

78*06 
10**40 

*<^s 

DE ÂRQ 
6*58 
7*97 

375#48 
74*59 

690*11 
117*03 

6*88 
67*28 

12*91 
23*94 

750*00 
150*00 

JORNAIS 

DIPLOMA Pff 

WãA 

1.494*30 

573*40 

2.638*42 

JITECTURÂ 
278*99 

5.073*48 

558*98 

2.061*31 

3.275*26 

750*00 

16.704*14 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

ARQ,UIÎS0IQ 

8.716*78 

3.697*72 

337*92 

1,007*84 

94*79 

20.157*76 

6.073*57 

.150*00 
40,236*38 

TOTAL 

K - Pap. Modelo-Lóios. 76-Porto 



DESIGNAÇÃO 

T r a n s p o r t e 

Ar to l Q õ - Massame de 
b e t ã o ao t r a ç o 1 de c i 
men to 4 de b r i t a e 3 
de a r e i a : 

4r t ,g l l o - L a g e a d o de can 
t a r i a a p i c o g r o s s o , a s 
s e n t e com a r g a m a s s a de 
c i m e n t o e a r e i a ao t r a 
ço 1 - 3 : 

CAPITULO I I 

Q-gRA pg CIMENTO 

Arto 12Q- Cimento arma
do em pilares vigas e 
padieiras: 
Arto 130- cimento arma
do em escadas: 
Arto 140- Pavimentos de 
tijolo armado Sistema 
" Patial M: 

CAPITULO III 

OBRA m QàEWWBÛ. 
Arte 150" Caixilaos ex
teriores de madeira de 
castanho, assentes, in
cluindo ferragens con
forme o pormenor: 
Arto 160- Portas exterio 
res de madeira de castap 
nho de 0,05 de espessu
ra, assentes, incluindo 
ferragens conforme o 
pormenor : 22 
Art» 170- Apainelamen-
tos de madeira de cas
tanho, assentes: 23 
Arto 180- Alizares de 2 
faces de madeira de cas 
tanho, assente nas di
visórias de tijolo: 

a o •ui o « m 

i-8 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

m2 
66 ,60 

A t rans jpor l t a r 

QUANTIDADES 

m3 
3 7 , 8 0 9 

m2 
9 0 , 0 6 

m3 
6 1 , 8 0 5 

m3 
4 , 3 5 9 

m2 
49 ,37 

m2 
9 , 3 4 

m2 
3 5 , 6 1 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE
RIAIS E 
TRANSP. 

12#84 
257#41 

98#59 
12*12. 

114#17 
871#70 
254#13 
856#80 

IVERStDADf DO PORfO 
m2 40#00 

351,25 50#00 

137#79 
229#24 

200#00 
300#00 

117#51 
84#48 

18#31 
31#68 

JORNAIS 

1 6 . 7 0 4 # 4 

485#46 

8 . 8 7 9 # 0 1 

2 6 . 0 6 8 # 6 1 

7 .056#27 

1 .107#75 
ECTURA 

1.450#00 

22 .214#02 

6 .802#69 

1.868#00 

4 . 1 8 4 # 5 3 

1 .219#44 

14 .074#66 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

40 # 236#38 

9 ,732#41 

l iQ91#5£ 
5 1 . 0 6 0 # 3 1 

5 3 , 8 7 5 # 4 1 

3 .734#79 

75 .172#70 

11 .317#57 

2.802#00 

3 .008#33 

£t, 109*88 

2» 

T O T A L 

77.128#92 

97 .386#72 

19 .237#78174 .515#64 

K — pap. Modelo - Lóios, 76 - Pono 



PflRTUGAI \ 

.DESIGNAÇÃO 

Transporte 

Arte 19S Portas inte
riores, com grade de ma 
deira de pinho forradas 
a "Unitex" assentes, 
incluindo ferragens: 
Arts 2Qg Sodapé de ma
deira de castanho, com 
0,12 de altura assente: 26 
Art g 21,Q Pavimentos de 
tacos de madeira de eu
calipto, assente sobre 
produeto asfáltico: 27 
Artg 22g Portas de Fo
le Sistema "MODiSRNFOLD" 
assentes: 
Arts 25gLinhas de cha** 
ceamento de madeira de 
pinho, assentes, para 
receber placas de esta
fe: 
Art

9 24g Armários de 
madeira de pinho forra
das a"Unitexw assentes 
com portas de correr, 
incluindo pintura: 

Art8 25gEstores "Kirch 
assentes, incluindo pin 
tura: 

CAPITULO IV 
QgRÀ Pff TROUA 

Arts 26Q ImpermeaMli
saçao de paredes e pa
vimentos com hidrofugo 
"Synthaprufe": 
Artg 27QEmb5co reboco 
e guarneáimento de pa
redes exteriores com 
argamassa de cal hidrau 
liça, cimento e areia 
ao traço 116: 

A transportar 

a o 
■tu l> 
(O ui 

25 

28 

29 

30 

31 

33 

JSL 

QUANTIDADES 

m2 
2 7 , 0 9 

ml 
1 5 0 , 2 0 

m2 
152 ,47 

m2 
2 2 , 9 2 

m2 
2 1 1 , 3 2 

DOC 

m2 
3 4 , 9 5 

m2 
882,00 

m2 
382 ,49 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

106#68 
26Ô#42 

5#33 
11*77 

12#00 
60 #00 

110#00 
320#00 

13#00 
25#00 

JMENTAÇÃ
1 

250#00 
350#00 

130 #00 
220 #00, 

6#58 
7 #97 

11#35 
5#07 

JORNAIS 

14 .074#66 

2.889#96 

800#56 

1 .829#64 

2 .521#20 

2 .747#16 

1.500*00 

4 .543#50 

30 .906#68 

5 .803#56 

4 ,341#26 

1 0 . 1 4 4 # 8 8 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

1 9 . 2 3 7 # 7 8 

7 . 2 1 7 # 3 1 

1.767#85 

9.148#20 

7.334#40 

5 .283#00 

2.100#00 

7.399*00 
5 9 . 7 7 7 # 5 4 

7 .029#54 

1.939#22 

TOTAL 

174 .515#64 

90 .684#22 

8.968#76 2Ô5.199#86 
K — Pap Modelo  Lóios, 76  Porto 



4a 

DESIGNAÇÃO 

Transpor te 

o 2,8g- i£mbôço reboco 
de paredes i n t e r i o r e s : 

ÏK1 a o •us o-

s s 

de pavimentos com "Pe
tri": 
Artg 540- Revestimento 

Artg 29S- Guarnecimento 
a massa de areia e cal 
gorda em paredes inte
riores: 
Arte 50g- Azulejos "bran 
cos em paredes incluin
do ticas, cantos cônca
vos e convexos: 
Artg 51g- Regularisação 
de pavimentos para uece 
ber tacos de mozaicoy 
lageada ou "Petri" 
Artg 32Q- Pavimentos de 
mosaico nidraulico as
sente incluindo roda-pé 

Arto 33g- Revestimentos 

de paredes com "Petri" 
Artg 55g- Revestimentos 
de degraus de escada e 
espelho com "Petri" 
Artg 36g- Tectos de pia 
cas de estafe incluindo 
estuque e sancas: 
Artg 37g- Embôço, rebo
co e estuque em tectos: 
Artg 38g- Gonductas de 
chaminé de tijolo inclu 
indo o acabamento: 

Arte 59g- Marmorite em 
revestimento de degraus 
e espelhos: 
Artg 4Qg- Tubo de grés 
de 0,10 de diâmetro, as 
sentes incluinio acessef-
rios e envolvidos em 
betão: 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

K — Pap- Modelo-Lóios, 76-Porto 
J 

4¾ 

QUANTIDADES 

m2 
696,91 

m2 
696,91 

m2 
58,50 

m2 
380,74 

m2 
41,51 \S _i_ 

CULDADE 
m2 

51,42 

m2 
51,60 

m2 
12,74 

m2 
2ikl,33 

m2 
87,69 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE
RIAIS E 
TRANSP. 

m.2 
7,65 

ml 
29,90 

A t r a n s p o r t a r 

9 #47 
2*84 

1*50 
1*50 

16*85 
112*36 

7*49 
6*55 

14*85 
66*86 

30*00 
100*00 

40*00 
130*00 

40*00 
150*00 

12*06 
19*25 

9*00 
8*00 

300*00 
350*00 

40*00 
60*00 

14*85 
35*70 

JORNAIS 

10.144*88 

6.599*73 

1.045*36 

985*72 

2.851*74 

616*42 

TECTURA 
1.542*60 

2.064*00 

509*60 

2.548*63 

789*21 

600*00 

306*00 

444*01 

31.047*84 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

8.968*76 

1.979*22 

1.045*36 

6.573*06 

2.493*84 

2.775*35 

5.142*00 

6.708*00 

1.911*00 

3.968*20 

701*52 

700*00 

459*00 

1.067*43 

T O T A L 

265.199*86 

44.492*74 265.199*86 



5a 

Transporte 

Arto 450 Azulejo deco
rativo: 
Arto 4&Q Fossa ceptioa 
de alvenaria de tijolo 
completa conforme os 
regulamentos: 

Arte 41C Tubo de grés 
de 0,125 de diâmetro, 
assentes incluindo aces 
sorios: 
Arto 420 Tubo de grés 
de 0,08 de diametroy 
assente incluindo aces
sórios e envolvidos em 
betão: 
Arto 45a Sifões de pa
teo de 0,17 de diâmetro 
assente, incluindo tam
pas de ferro: 

48 

Arte 44g Caixas de visflta 
de tijolo revestido, 
assente incluindo tam 
pas de ferro: 51 

52 

Arto 47g Impermeabili
saçâb da cobertura Sis
tema "Ral" 
Arto 480 Caixilhos de 
cimento vibrado "Gra
cifer" 

CAPITULO V 

osM Pa EMMEBA 
8 PICMLaffiQ 

Arto 49C Alimentação e 
distribuição de agua 
quente e fria e esgotos 
em tubo de ferro agalvaf
nisado, incluindo aces
sórios: 

49 

50 

53 

54 

55 

K  Pap. ModeloLóios, 76Porto 

56 

A transportar 

ml 
2 0 , 9 0 

ml 
1 2 , 0 0 

m2 
6 ,80 

■JTRO DE DOC 

m2 
1 7 0 , 5 1 

m2 
1 4 , 9 8 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

16#00 
46#00 

45#00 
30 #68 

45#00 
200#00 

85#8p 
295#39 

35 #00 
220#00 

UMENTAÇÃp 

800#00 
1 . 2 0 0 A 

20#00 
55#00 

90 #00 
110#00 

5 .000# 
10 .000k 

D E S P E S A 

JORNAIS 

31 .047#84 

334#40 

176#64 

135#00 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

44,492#74 

961#40 

368#16 

343#52 

238#00 

800#00 

3.410#20 

1.348#20 
37.833#80 

5.000#00 

5.000#00 

600#00 

1.181#56 

1.496#00 

1.200&00 

9 .378#05 

Jl«647#SQ 
6 1 . 3 2 5 # 7 1 

10 .000#00 

T O T A L 

265 .199#86 

9 9 . 1 5 9 # 5 1 

10 .000#00 364„359#3^ 



Transporte 
Arta 500- Conductores 

Ï0) 
a o 
•m t> 

verticais de chapa de 
zinco no 12 para escoa
mento de aguas pluviais 
Arte 510- Bacias de re
trete de faiança de la 
qualidade, assentes com 
disparadores automati-
cosnBALy completas 
prontas a funcionar: 

57 

Arto 520- Bidetes de fafL 
ança de la qualidade, 
assentes com torneiras, 
completos psontos a 
funcionar: 

Arto 550- Lavatórios 
rectangulares de faian
ça de ia qualidade, as
sente, completos pron
tos a funcionar: 

4rto 540- Banheira bi
det marca "Polibam", 
completa pronta a fun
cionar: 

Arto 55Q- Banca de aço 
inoxidadvel, assente-, 
com sifões de gordura 
e torneiras: 

Art» 560- Deposito de 
"Luzalite" com a capa
cidade de 500 L assente 
com aviso e torneira de 
bóia: 

CAPITULO VI 
OBRA DE VIDRACEIRO 

S F3MQR; 
Arto 570- Vidro molda
do, assente sobre cai-
xilaos de "Gracifer"* 
ou madeira: 

58 

59 

60 

6!. 

62 

63 

QUANTIDADES 

10.2 
13,00 

v_y 

DE DOC 

64 
m2 

30,38 
K — Pap- Modelo -Lóios, 76-Porto A transportar 

6a 
PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE
RIAIS E 
TRANSP. 

15$00 
25$00 

58$42 
1.083$ 38 

58$00 
450*00 

56$00 
450$00 

1.000$ 
2.500$ 

200$00 
1.800$ 

10®$00 
500$00 

10$00 
110$00 

JORNAIS 

5.000$00 

195$00 

175$26 

116$00 

TIRA 

1.000$00 

200$00 

100$00 

6.954$26 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

302$80 
302$80 

10.000$00 

325$00 

3.251$64 

900$00 

1.350$00 

2.500$00 

1.800$00 

500$00 
20.626$64 

3.300*80 

364,359$37 

27.580$90 

3,330$80 391.940$27 



7a 

DESIGNAÇÃO 

Transporte 
tote 58g  Vidro liso 
de 5 M/m assente sobre 
nadeira ("Duplex corn) 
Caixilhos) 

da de olio a 3 demãos e 
uma de esmajhte sobre ma 
deira: òl 

Artg 60c Pintura a tinfa 
67 
a 

de eàmolte em caixilhos 
de oimento: 
Arte 618 Pintura a tin 
de agua com base de oie 
em paredes interiores e 
exteriores: 
A r t g 62S* Raspagem e 
enceramento de soalnos: 

CAPITULO VII 
OBRA PB BIigGTRICXSgA 

Artg 65g Pontos de luz 

Artg 590 pintura a tin

em tubo tipo Bergman, 
incluindo baixadas, qua 
dro geral e parciais: 

Artg 64Q Tomadas de 
corrente em tubo tipo 
Bergman,: 

Arte, 65g Comutações de 
escafia ou lustres em 
tubo tipo Bergman 

Artg 660 Fogão de 4 K. 
W. incluindo a linha de 
alimentação directa do 
quadro : 

Aj?tg 67g Cilindro es
maltado de l'/2 W.K. coiji 
a capacidade de 50 Lg» 
assente, completo pron 
to a funcionar: 74 

K — Pap. ModeloLóios, 76Porto 

Ï! 0) 
œ o 
■m o
«1 KJ 

65 

68 

69 

7C 

71 

72 

73 

QUANTIDADES 

m2 
80,00 

m2 
195,84 

m2 
14,98 

15*00 
270*00 

17*00 
18*00 

12*00 
15*00 

m2 
1.079,40 

m.2 
152,47 

CULDADE 
IIVERSIDAD 

30 

12 

16 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

6*00 
10*00 

5*00 
4*00 

L X 
DE ARQ J 
LDO PORT) 

90*00 
180*00 

70*00 
L50*00 

70*00 
160*00 

2000*0 
4 . 5 0 0 * 

500*00 
2.&00* 

D E S P E S A 

JORNAIS 

302*80 

1.200*00 

3 .329*28 

179*76 

6.476*40 

762*35 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

3.330*80 

21 .600*00 

12.250*59 

ITECTURA 

2.700*00 

840*00 

1.120*00 

3.525*12 

224*70 

10 .794*00 

609*88 
40 .084*50 

5.400*00 

1.800*00 

2.000*00 

500*00 

7 .160*00 

2 .560*00 

4 .500*00 

3 t500*00 
16.760*00. 

T O T A L 

391.940*27 

52.335*0 ' ) 

23,9SQ*QQ 
468 .195*36 



8a 

DESIGNAÇÃO 

CAPITULO I 
» II 

III 
« IV 
it y 

n vi 
», VII 

Importa este Orçamento da 

E O, 
>UI O 

QUANTIDADES 

BBSMQ POU 

^JULDADE 
Para Imp 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

1_ _■_ 

D£ ARC 

D E S P E S A 

JORNAIS 

CAPimQS 

2 6 . 0 6 8 * 6 1 
2 2 . 2 1 4 * 0 2 

30 .906*68 

37 .833*80 

6 .954*26 

12 .250*59 

7.1<?Q*QQ 

143 .387*96 

JITECTURA 
cs 

NTRO Dt DOC JiVlENTAÇAí ) 

Arredo: idament o 

q u a n t i a de TOTROtfMJOg l MZM2À Ë 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

5 1 . 0 6 0 * 3 1 
75 .172*70 

59 .777*54 

61 .325*71 

20.626*64 

40.084*50 

324 .807*40 
468 .195*36 

33.409*76 
491 .605*12 

4*88 
491 .610*00 

m i<\iL 

JK — Pap. ModèloLoios, 76Porto 


